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Justiça federal 
Como consoqu ene ia tia dualidade 

absurda crcada na magistratura pela 

invi lexão o leviandade do.s primei 

ros legisladores da Republica, tive 

anos Iogo a organisação «la justiça 

federal para todo o paia e da jus 

tiça local para o Rio de Janeiro. 

Nos Estados Unidos, que sorvi 

j am de modelo aos nossos reforma 

dores, n creação da justiça federal 

ou melhor, o dualismo da magistra-

tura obedeceu a causas relevantes 

e foi como um remédio, nm corre 

Ctivo á posição indej^éndente de ca 

4a Estado antes da União. Alli, o 

dual ismo da mugistruturu foi mu la-

ço de união entre os Estados antes 

independentes entre si; aqui, a dua-

l idade é um passo para a separação 

das províncias anteriormente uni-

das '0 ora erigidas em Estados. 

Na America do Norte- a creação 

da "justiça federal se impôs como 

uma parte necessária do governo 

nacional, oriundo da união dos Es 

t ulos em 17HH. 

Mas nós não pretendemos agora 

provar o inconveniente da dual ida 

de da magistratura e os males que 

dalii nos téui advindo. Pretendemos 

apenas referir-nos ao jogo de em 

p u n a que houve entro o juiz da 

4a pretoria e procurador seccional 

do distrieto federai, a proposito da 

•competência do juízo federal, para 

tomar conhecimento th) attentado 

de 5 de novembro 

O pretor achou que o crime era 

polít ico, c como tal, segundo o urt-

fíO, lettra I da Constituição, é da 

competência da justiça federal; o 

representante desta nega lhe compe-

tência e diz que o crime não pode 

ser capitulado entre os crimes po-

lít icos pn visto;; pelo cod. penal vi-

gente 

O dualismo da magistratura já 

t Jii levantado outras diflicnldades 

em épocas diversas. Assim, por 

exemplo, o Supremo Tribunal Fe 

der.il. em ISíî , julgando um recurso 

interposto pelo procurador da repu-

blica no Maranhão, de uma sentença 

do respectivo juiz seccional, decidiu 

que os actos attentatorios ao govei-

no autonomico e constituição pecu-

liar de um Estudo não estão compre 

liendidos na osphora de competen 

cia do ]>oder judiciário federal. De 

modo que, segundo essa decisão, os 

crimes poli ticos de que fala a const., 

são unicamente os dirigidos contra a 

IJ ião; e;!ualmente, pela mesma de-

cisão, ficam sendo da cpmpeteneia 

da justiça local as tentativas de de 

posição de governadores de Esta 

as conspirações e rebelliões 

mtra os poderes políticos dos 

fatudos. Eis ahi uma estranha 

^trieção á correcta e vordadei-

noção de crimes políticos ! 

Mas, não é tudo. Quando se dou 

revolta no corpo policial do Esta-

•) do Mio e a tentativa de ileposi-

ão do governador Porciuncula, a 

nstiça local se julgou competente 

•ira o caso e o tribunal da Relação 

o Estado, em gráu de recurso, no. 

;ou a competência da justiça de 

"íictheroy e empurrou o caso para 

t justiça federal. 

E assim tem sido sempre uma 

nbrulhada e trapalhada de compe-

tência do juizes. 

No caso actnal, porém, a proposi-

to do attentado de 5, parece que a 

razão está com o procurador seccio 

Em tclegrsiumA* de Santos, pn 
blicarum jom«** do*!» mpi tu l u m» 
ticiu de que o JUir. de direito da lfH 

vnrn duqUella comarca COIMi(*inhon 
um *uvi)inr da Tribumt rio /W.» a 
um nicz, tantos dias e tnutiiM horas, 
por uso de armas proliibid is, 

A noticia não intendem a uiiif>uem 
e, he Os correspondentes a contem 
plarum em seiim d^spaciion paru n 
impreiiHa, é |Hir«|iii> tiverum Irt uas 
razões. 

Quui.s. r> que não sr i, mas para 
mi», n.v» existe outra oliAn u de 
"M4r (» iaetO novo <'iitfe tiim, apesar 
de Velha a dísp<isiçào da lei que pro-
ilibe o UHo de arm.ts pn»hil)õ4-*-

Essa v a pr imeva iondemnaçAo 
que conheço ptir Um crime de que 
nó* todos Noiuos auetores quotidia-
namente. 

E ' claro que não me refiro a 
desordeiros, ou amdividuoM de lati 
xa classe, que trazem ^uns^go, na ca-
va do CoJJete oU Uo bolso posterior 
das calças, armas otVensivas, com o 
intuito de atacar, em local adecpia 
do, qualquer mortal. Em relação a 
esses, milhares têm sido as con-
dem nações. 

O Código não abre excepção, ex 
cepto para as praiaou* que se muni-
rem de prévia licença da policia 

Xão concordo com U Cwtigo, 
lesculpe me o si 1 'anq»os Salíes a 

franqueza, 
<.)» cidadãos de gravata lavada 

deveriam ser t xceptuados dessa pro-
liibição, independente da massada 
da licença. 

E verdade que o crime de V̂ra1 

raquara provou que eSbes podem, 
de um momento para outro, nive-
ií se com bandidos da peior espé-

cie, usando de armas, não paia a 
defesa individual, n . n para o assus-
siIP.o ]»reinedita«lo e covarde 

O faero. porém, de haver «gente 
limpa- ordenado e executado a tru-
idaçáo «los Brito não quer dizer 

que nós todos a imitemos Deus 
nos livre ! 

E , assim sendo, porque não per-
miti ir a lei que as pessoas de certa 

udiçâo social se munam, ao sahir 
á rua, de uma arma que garanta sua 
lefesa no caso de inopinado ataque? 

Ainda se a policia estivesse aqui, 
ill i e em toda a jante, vá! con« or-
laria com o Codigo. Ctimo, jíoròm, 
«pijisi nunca se a encontia á noite, 
mesmo em ruas do centro, um bom 
revólver no bolso suppre perfeita 
mente sua ausencai, em ímminencia 
le perigo da nossa preciosa vida. 

C«»mo é esta a minha opinião, dei-
xo- de concordar com o referido juiz 
de direito, que, se qiiizcr condeninar 
os santistas que usam armas prohi-
bidas, deverá ordenar a construcção 

cincoenta cad('ias, pelo menos, 
naqm lia cidade. 

Quanto a mim, nunca ando sehi o 
meu revólver, embora descarregado. 

F A m u n o P IEHI JOT 

JMHEl l iAO BONITO- O dr 
isto de Oliveira advoga nesta 
omarcas vizinhas do Oéste 
'aulo, uo escriptorio do dr. Cerquei 

ra "Mendes. 

Eva-
e nas 
de »S. 

Hwnto». J o n n A. Colb-t e Hilv», Elov 
< Kifho M. adeHlU i 
Unt-des, Ihdiulplio de < o(IImim HiiI-
len, .lt>ão ItnpÜ^ta Hettlbal, louqliltii 
S l*inlioiro, \nte||or |. de Almeida 

)'ifV»i< \ k iiimh Á* M ba rM 
0< tuvt»i de A/.evedo, .fone * 
Arrwdu , Achilles .! Onii imnh x 
Aim%iiajói« A de A m i j o \ucuMt< 
Ha raiva. Aun-io H de Cauiarg 
Octavio 1! dos Santo <»ron»*i'» lt 
de Alturid» l l i l 

l%oi« ru . t k/, ao meio dia Auto 
mo lt \\ii h. Ne*t«ir de M.o-i do 

Mosc lí ibeiro J a-lte, I )a« • «berlo <» 
Outuiaf « H. Maicib-i Al\ \rnnh 
Horneio lt de Oliveira, Oscar 1 
Va«*corjeollov Altierto herrn \ltifo 
A jMbeivo, Mino Árditino \U /.v,i 

I' ir \ • /. ao nn io li.i !»nrv. ! d 
Amaral Edgar d M Iíoruurd« s. 
géo lt IliU ieto, (imal S Ma r-
Antônio da Jloclm Hrito. Marn» I' i 
teado, (labriel P Vianna. I«atiro ,M. 
Vi lh la Autonfo T (Queijo:',, l i »< 
J-io itiietio, Anbmio ( «le Melh 
Carvalho, Dagoberto Salh 

l i isroiuA rxivKKs \i., ás H horas 
João Loureiro da ( rtiz, Mario O-
Monteiro. liaudt'lino O. de Almej. 
da, Ihipha. 1 A de M ( onp.»-. Ki 
Hto, Jaymo de Moura . alies. Fabia 
no L. Pinto, Jloracio \ líodiv n is ' 
•lonas Deocleciano füheiro, r«uiz A 
A. Co^rOa Pacheco, J<taquiii (i-
l)uarte, Hento Eueas de S. ("astro-
.losé ('tistodi») < 'otriln. 

AKITHMKI H A I AUiKHit v, os mes-
mos chamados para hontem, 

Para purificar o sangue 

HSSEXcrA l*.\ ssos 

Da Ctatetaãfí 7'aré* transcrevemos 
lioje o bellissimo som t.. inédito dt 
Severiano de Kezelidi >> t. rii ido ar 
t-ista que, lm anno.s, s:ist"id«».i »• 
crescente cuilm iasmo o infatigav 
assombro e a admiração de quaiit« 
o conheceram nesta caoiíal. 

Estes ver OÍ gidos de uma d 
ce sen ti mentalidade chriatâ, tr.ib 
lhados com o religioso amor dum 
miniaturista antigo, sao um brado 
de dôr «pie se escapa do coração dc 
sacerdote, dilacerado pelo especta 
cnlo do mundo, que se perde pela 
falta de fé, nestes tempos bem tris-
tes que correm, acabando com uma 
bellissima apostrophe a Deus, para 
que, 

«em meio á guerra amarga 
e aos fundos solírimentos, • 

fortaleça o ancião do Vaticano. 

C a r n a v a l 
O» alegre fmiam$ trabalham CHW 

urtt co j-a "h ol»U«r esto am«o, t»o< 
naral a palma «la vicU»ri«, iiiKi r<< 
tonlo-m tlisputada polor» f/fw^-niíi* 
«.««• e tfnvutr* »/»»•/»ahu 

•I »• iiinngttrsram iw*u barracão m 
laiv • do itiachtielo, esquina dn n u 
Santo Antotdo, e alli o* operário 
trAbntIiam dia o noite, na conspai 
çào do* carros, 

A d i f c c ã o do serviço fu t • r.onfla 
da a Iti isio Fernatide»- o letbii t 
rltitii.^téi dtin the • tro*» do HI••» 
m.ii. e uimi gatanli i para o iifi i 
so prei.tlto q«'e, .'•/ tl<, < \< '••'« n 
M u. u ej.pei.Malj. ». 

Além de tudo, au. ili 1o | «.r 
.uni tncolhido,vindo ultim.uaenie da 
i apitai Jederal 

-lá » a.to jirompt » s d i v e j c a r r o , 
alh ricos o de crííi' u. cada qual 
nu<ÍH deHlniubranle. 

I In ColifeCçâo dos Vestuários e. l i 
incumbido líonrique lín: deita, que 
IIJH conhecida c<»mpetenciaiul]ia apu* 
rado gosto artístico 

Eiu, Jfitidnau ! 

O D i o a u i n h a 

o celebre I f • irt \ i 
»'Hi vivfi, t»Ao ha a menor »lti 
I» not lioht»«»n ir peita 

kaDietro vindo do interioi 

VO 
V td. 

Lml 
O IRIII '"1'Mllri bandido, quando 

<i1*r*po p. hi eM. oltii policial, foi 
attlti^Hlo por ihniM b«U l qUe o f. 
nrntr»f*uui« nn i.4»*l?> e outra Mffet 
r imeift«« no í.r«»vo quauto a wt n t, 
n,»\«, t̂n cuja c< i».piH»lun se acltavi 
i| i'»m'4| Cotno i» talndo 

O 

Ml' 

dl 

Ih it» d, t l;. 

I 1 • l i 

d« 
Oplio: • ii. ii l< • tai • 
umu comadre SIIÍ . viu 
t a p«'qticiia itivtaie- a 
d« < u me/, n fui vis» 
» Oro- (», i »irn# d • P.a 
divir. i i pe o.bs. cifre 
Ht" un Io - no.- o inl !• 

manle UIm Ciiiii it id.i «Io hot ( aro 
daqlo'11; cidaile, de llome A»l<ii|»ho, 
e o sr.vvupjiao Anionio ( orr< ia di 
Houí f a zende i ro uo município. 

\ !l . 1 

" " t \ 
In 
I t'.. - ' |ioi-
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Tempus fa&wdi 

Al»••« ili < IÍIJIHI"o , <1.- JoafjUim •l<> 

f.íiiui r ,Silva <i Maria Ha 4 'oncrtcAo 
i|>. «l.iHr VI ira <!>• t l . i an i l i <• Cli-r 
tnulr . Mhiíh Aliaat-i ia , 

TiluLiil, a favnr .t.< KrauriHoo 
Vni.ii .li i i l i , . i.m . .T,̂ ,'. 

'1» Silva 11. i 
> h f/i, (ttjiu <rrv. a favor fie 

M ri 
l'rmnni tl«< Morai' i Au^nnta 

I 
,> i n' |<i< 

<!<• h.inlii < 
Inatrl - d,, t 

1 ' i rUi i 
X IH.I 

lur.ll vi. • . 

( , „ l r I 
ffario do A 

lob 
Sniita < r u ' 

Jliehto T»í 

i n y. 
» l.i 

do Lavai 
itqmm. 

da capells 
e , Iditii .i 

idr. 
vil: 

l»omi 
a do 
i r , I , 
. .In liai 

No far 
t oxxos | iR M VA lio OVKRK4 

(»*íf<ua«. coti 

Ki 

fúria, rtammefa, 

a Santa Eureja, 
t, e o mal prospera 

O' minha alma, silencio o odio, 
O pi-jcado mortal as alma-, dileeei 
E já não so ama, oh ! como ontr or 
E o inferno avança, e o tsrro avas>;i 

O homem «leante de Deus qiiiz uer lo ino uma 
("outra Elle ousou tramar a mais hmea pele ja . . . 
Oll I ninguém ama, ninguém cri-, u i j j uem espeta, 
K o Anjo Extermíuador n um céo «te fogo uteja. 

f« ra. 

Nos 

Respondendo a algumas re-
clamações que nos têm vindo 
do interior, declaramos que não 
e cobrador desta folha o sr. Ha 
lão Becliimol. 

Os nomes dos nossos viajan-
tes ou cobradores são sempre 
publicados nesta folha, antes de 
cada viagem, para evitar possí-
veis enganos. Ao mesmo tem-
po convidamos o sr. ]5ochimol 
a comparecer nesta redacção, 
para o que lhe marcamos o pra-
se o de seis dias, sob pena de to-
marmos providencia mais ener-
gica. 

Os únicos viajantes desta fo-
lha são os srs. Basile Pmptista, 
Bebiano Mourão e Miguel De 
Leonissa. 

Prevenimos, pois, aos nossos 
assignuntes,que «jutiesquer «pian-
tias pagas a quem quer que 
seja que não as citadas pessoas, 
não os desobrigam para com 
esta empresa. 

'nai, não principalmente pelas ra. 

Sões que elle apresentou em seu 

longo e um tanto diffuso parecer, 

mas porque o critério da maior gra-

vidade «ia pena, naqtielle concurso 

ou connexão de crimes que f o i o 

attentado de f», deve decidir a ques-

tão j»elo crime commum de assassi. 

nr.to e tentativa de assassinato. 

Além de outros e gravíssimos in 

< mvenientes da dualidade da ma-

prsíraf-urii e do processo, ahi temos 

e: aos freqüentes conflictos de juris-

liovão em casos de crime. 

L I V U O S D E LE ÍTUHA De Fe-
lisborto, Hilário e Galhardo á venda 

a Livraria Clássica de Alves & C. 
Mua de S. Bento, nP 20. 

Falleceu em Caçapava o sr. te-
nente-coronel Manoel Innoceucio 
Franco, moço muito considerado na 
quella cidade. 

Com a policia. 
Deixou de procurar-nos hontem 

o sr. José Maria Teixeira, para ciar-
nos explicações sobre os factos que 
noticiámos sob aquella epigraphe, 
contra o sr. 2.° subdelegado do 
Braz. 

A' vista disso, e deanle da defesa 
que pessoalmente produziu aquella 
anctoridade, acreditamos na impro 
cedencia das accusações. 

Exames de preparatórios. 
Resultado dos exames de hontem: 
POKTUOITBZ— Plenamente, Norberto 

O. Maurício Bachmann; simjrteainente, 
Antonio P. Ribeiro, Lino Moreira, 
Amilcar T. Pinto, Heraclito II. de 
Castro, Edmundo Dantas dos San-
tos, Zaclia>ias Estrella, Abelardo M. 
de Figueiredo; não compareceu 1. 

H ISTOR IA DO B R A S I L — P l e n a m e n t e , 

Gabriel P. de Vasconcellos, Pio A. 
Prado, João Ferraz; simplesmente, 
Gualberto M. Antonio Dichl , José 
Jeronymo Macedo; retiraram-se 3. 

FRANCEZ—Plenamente, Alexandre 
L. M. de BaiTos, Joaquim F. de 
Lacerda Filho, José Godofredo M. 
Rangel; simplesmente, Antonio Din iz 
G. dos Reis, João Yillela de Figuei-
redo, Henrique Pinheiro, Joaquim 
F. de Barros; não compareceram 2; 
^retirou-se 1. 

PIIYRJCA E cuiMícA -Sim]ile8wentc, 
Landel ino G. de Almeida, João 
Carvalliaes de Paiva, Joaquim D. O. 
Belleza Jún ior , retiraram-se 2. 

G E O G R A P H I A — Plenamente, Pom-
peu de Andrade; simplesmente, Ar-
thur Motta Jún ior , José Antonio de 
IVT. Netto, Leonidas M. Gomes; reti-
raram se 3. 

—Hoje serão chamados á oral: 
GEOOBAPHIA, ás 8 horas—Moacyr 

tí. fdbia, Laças Corrêa, Manoel dos 

Continuamos a trasladar para 
aqui as referencias que, pelo 5 ° an-
ui versari A desta folha, nos dispen-
saram os collegas da inq»rensa 

Do Jornal do l'oeo, de Piracicaba: 
'-0 Cominereio de Sflo Paulo Est i 

brilhante diário, criterioso orgam 
monarchisla, nosso deaodado com 
jianheiro de luctas no terreno dos 
princípios, entrou a 17 do corrente 
no seu sexto atino de publicidade. 

Convicção de idéas políticas e re-
ligiosas. amor extrem.elo pelo bem 
publico, patriotismo legitimo e res-
peito ás leis- eis o que mais de per-
to conhecemos, admiramos e imita-
mos do collega, que. 6 também lio 
jornalismo paulista um dos maiores 
impulsionadores das sciencias, das 
artes e das lettras. 

Nossas enthusiasticas saudações, 
D\-l Opinião, de S. Carlos do Pi-

nhal 
. Cnmmert io de S. /Via/o—Com-

pletou mais um anuo de util quão 
proveitosa existencia o nosso illus-
tre collega da capital O ( fomme.r>:io 
de S. J aulo 

Em seu artigo, diz aquella intré-
pida folha: 

Só o publico poderá dizer im-
parcialmente o que fomos e o que 
somos . não queremos fazer o nos-
so elogio, e fôra estulta pretenção. 
Entretanto, afiírmar que,atravez das 
viicissitudes de nossa vida, temos 
vencido jjeriodos tremendos de lu-
ctas e resistido corajosamente a pe-
rigos diversos é dizer que te-
mos pugnado lealmente por nossas 
idéas.» 

Que perduro, e por largos annos, 
são os votos que fazemos, ao enviar-
lhe as nossas felicitações cordiaes, 
pelo seu õ" anniversario. 

Do T)i/trio de Ta abate : 
Connnercio de S Prt.it/o---Aquelle 

nosso importante collega da capi-
tal entrou a 17 do corrente no seu 
sexto anno de vidíi laboriosa. 

Ao illnstre orgam da imprensa 
paulista, as nossas saudações.» 

Da Gazeta da Tarde, do Rio : 
Ao Cummercio dc Paulo, acredita 

do diário da capital paulista, apre-
sentamos as nossas felicitações pelo 
seu 5o anniversario. > 

1) A Noticia : 

«O Commercio de S. Paulo acaba 
de passar por uma modificação quasi 
que radical. 

Além do material typograpliico, 
agora renovado, foram creadas no 
vas secções humorísticas e littera-
rias. 

O nosso collega apresenta agora 
uma feição assás alegre e moderna. > 

.'Vantae- V», 

terra num 
ale como t 

, Senhor, 
a viu t ai 
ata morto 

COIllO Ti«' 

|MIH trisfi 
o Co raça 

pr<ônett.«'! 
« o 

i hnftiano 

t« : 

Guardai' o Episcojiado, 
j j em meio a guerru 

>s Monges t*os ("onventoh, 
...iga e aos ijimlo^ .-ioflrimentos 

Fortalecei, Senhor, o ano..'.o do Vat^ano 

João d El liey, —4—!#7. 
José &RVE1UAXO 1)K MK/r.MiK 

ATRAVEZ DA I M P R E K S A ; C Q R R E I O 

Correio 

Ao Parnaso, a poesia Presentimen 4  

to, de Ada Negri, tr«';ducçáo do sr. 
"NVenceslau de Queiroz 

insere um bellissimo artigo so-
bre Evangelina Cisneros, a intrépi-
da e lendaria cubana, e os opisodios 
emocionantes de sua prisão—todo 
PS si- longo márt.vrio no Asylo das 
Reltojidas, - até á sua fuga, graças 
ao auxil io do jornalista americano 
Decker. 

Na Revistinha, annuucia ter ter-
minado o praso marcado para a 
entrega das traducções da poesia 
JjCíí i/eu.r. 

() r»r. Ulysses Rios foi o encarre-
gado de fechar com a classica cha-
ve de ouro este tão concorrido tor-
neio liti.orario. 

Foi o ultimo... e dah i , talvez, o 
elle sonhar com pcstulellos «le 
olhos... glaucos d Alva azulada. 

Olhos aznes, negros, glaucos, cas-
tanhos, olhos de todas as côres, e 
iodos os nossos plumitivos sonha-
vam só com olhos, a ponto de. nas 
Petisqueiras, em vez de pedirem 
aos creados, pasmos c boipiiabertos, 
iscas com ellas, pediam olhos com 
i-lliis e sem ellas; -mas, 110 sr. IJlys 
M-S, já eram ve.rdadeiras indigestões 
ile olhos, com pesadellos pavorosos, 
om que via astros titubeantos, numa 
[lança macbhra c furiosa pelo Azul... 

A proposito da traduceão ii(; s 
Ulyases, um amigo remetteu-me 
seguinte «juiulrinha: 

liendf) os Olhas, traducção < 
Ulysses Rios: 
Nossa Senhora da Santa Paz' 
Oh minha Santa, que mal liz eu? 
Lançae nas chammas do inferno atroz 
Este bandido, este pliariseu. » 

Estado 

Nos Nossos telegranimas occupa-se 
do Caso Dreyfus. 

No Diário do Rio, O. B. refere-se 
aggressões e arruaças diárias 

feitas a Zola pelos estudantes de 
Paris. 

cs meou 
por vau 
lies mo 
dernu' ia 
íoncuri 

A D V O G A D O S Drs. Oliveira 
Escorei e Mendonça Filho — Largo 
da Sé, •>, (sobrado Iíaruol). 

Falleceu ante-hontem, ás 11 1{2 
da noite, o menino Guilherme, filho 
do dr. Octaviano de Anhaia Mello, 
a quem damos pezames. 

O Popular está informado de q̂ ie 

se acha assignado o decreto que re-

forma o alferes aggregado ao 1.° 

batalhão, José Elias, que voltou en-

fermo de Canudos e inutilisado para 

continuar a prestar serviços á for-

ça publica. 

Publicaremos amanhã 
Pintura, I I da série hontem en-

cetada; 
A Arte, artigo de Cunha Men-

des. 

Dr. Lauro Sodré é o titulo de 
uma polyanthéa ao candidato do P. 
l i . F . á presidencia da Republica. 

Foi publicada em Breves (Pará) 
e traz um excellente retrato lytho-
graphico do sr, Lauro fckxiré. 

Xaçflo 

Não nos visitou hontem. 

Popular 

A Paz, artigo firmado p#or /.. o 
Fj.rpubsão dos Jesuítas, continuado do 

4.430, pelo dr. A. de Toledo 
Piza. 

Um artigo do dr Eduardo de Ma-
galhães, em que trata de alguns ca-
sos de dyspepsia que tem observa-
do na sua clinica. 

* 
* » 

Fanfulla 

Ainda as manifestações realisadas 
na Ital ia a favor de Zola, pela atti-
tude por elle assumida na questão 
Dreyfus. 

Dá-nos uma bõa correspondência 
da capital federal, em que diz que 
seria culpa imperdoável se o gover-
no e o povo brasileiro acreditassem 
ainda na melhora do cambio. 

Qual, collega, ninguém acredita 
mais nessas cousas . . . 

Tribuna 

Sob a epigraphe Lantisemismn, 
censura as manifestações effectuadas 
pela mocidade franceza contra os 
judeus, accnsando-os como respon-
sáveis pelo actnal estado de cou-
sas. 

Demonstra por ahi que nas di-
versas crises nacionaes atravessa-
das pela França os israelitas de-
ram sempre grandes provas do pa-
triotismo. 

A UMIXI S T K A <; Ã O M O I) K I-O 

I I I 

Para preenchimento «Ias vagas que 
se abrissem no quadr<#«le ^ratie.an 
tes, procedeu-se recentemente a con-
curso 11a administração do.s Correios 
deste Estado. 

Encerrado» a iuscripção, escolhido 
pessoal 7urra examinar, o administra 
dor pediu indulgência para 
candidatos que não fossem estudim 
tes e, principalmente, pura com aquel-
les que tinham sido nomeado1; inü 
rimuuente (s-ie.j. A 11111 dos examina 
dores «pie, ao ser convidado, decla 
rou ser nm tanto rigoroso no julga 
monto, procurou fazer ver u iiece.s 
sithule de benevolência, mostrando 
o inconveniente para o serviço d 
uni pessoal instável, composto de er-
tinlantes, os qnaes, além de ire 
quentarem aulas, podem demissat 
jilHÍitmente quando estão a 
melhor s c virem. Mas, se «"•.:. 
venientes são contrastados 
tagens reaes: se alguns d 
apreciados com oxuggero 
do; se a lei exige, para o 
conhecimentos especiaes em que 
estudante leva a melhor, não 
pôde coniproliender o motivo da má 
vo.utade para eom a mocidade po 
bre, que perfeitamente pôde conci 
liar os estudos com o emprego e con-
correr com seu conhecimento e odn 
cueão para o ]>rogredir da rejiarti 

E o administrador insistiu peta 
benevolência e aconselhou a um 
examinador, no momento do com ur 
so, onde não devia ter comparecido, 

que deixasse dc catonismo. 
O programma de iiortuguez cons-

tava de trechos de poesia nacional 
e portugueza; o administrador 
achou demasiadamente diflícil, 
velando desejo de ijue o program-
ma estivesse ao alcance dos candid 
tos, pouco se importando se a est 
é que competia põr-se á altura do 
programma. 

E não o approvou, porque um dos 
candidatos, a quem o mostrou, sen 
tiu alguma difíiculdade... 

Aconselhou, então, que os pontos 
fossem tirados de paginas previa-
mente conhecidas da Scle.eçrto littero-
ria, violando assim disposição das 
fnstrnoções, que para o correio têm 
força de decreto. Assim organisado 
o programma, «lesfizeram-se as du-
vidas; foi approvado. 

Não estava, pois, em duvida que 
o sr. administrador em commissão 
desejava facilitar as provas do con-
curso. 

Quando, porém, este se realisuva, 
lá compareceu o sr. administrador, 
não so sabe para que, 110 momento 
em que o examinador respectivo di-
tava nm trecho de fraucez para tra-
ducção em vernáculo. E interveiu 
indebitamente. Notou que a prova 
seria incompleta, se não fosse acom 
pan liada do versão do portuguoz pa-
ra o francez. 

(Continua) 

uiri1'. de IMndamonliaugabift. 

Proeurou-tios hontem um chefe 

U» família. »• idetíh' n n um urra-

lide desta Capital, ( c,<i|itou-nos 

que o iíi;>peCtor anitario do dis 

tricto tem, no exercício «o su»s 

tuncçôes, prí>Cedido abusivamente, 

sondo ger.ie - -a- qWi>;a< 'contra «> 

mesmo. 

Disf.e nos que, achundo-ne sua se-

nhora mu vésperas de «lar á luz, o 

referido inspe tov, hontem, de ma. 

;iha. entrou-lhe em casa sem pedir 

licença, como costuma fazer nas 

visitas domicilíarias. 

Xào satisfeito com «•.«*,> abuso, 

qtfiz obrigar a seidiora dr» qreixo .0 

u ti;do a fairilia tem 

so so incumbirá, 

nos a registrar o cjut 

ahi íica, aguanlamlo providencias 

bi Directoria do Serviço Hr nitario, 

pie facilmente saberá o nome do 

inspector. 

K' tua volume JNH 
t.emhi vinb- t onto-, 1 côiif ii | 
ser chamados o-wn trabalho q'lr 
nos deixam vèr o interior do lar do 
ur Álvaro Guerra 

Si- o anctoi do livro, em logaf 
dos nomes mali.lo, IN|KIWI, pue 

litros itsr««M» do protioim «*u, I 
riam o,s « turratn a d uu propri 
1 x teu cia, duma « 1 .ten«'»a 
Ia 1 b 1; lorri1 • da es|MiHn «» 
K da a l-r iu «Mal 

Cm l i t t 1. p si af < nt« "i 
••••!!-. u o intmuis. <"«cripto «nutre tiu 

idtora «» uma criança, r vidntido 
«•\ist« 'iciíi (|<' coi a«;ões s }h 

iltÍm«'iitf>M de fa.iillía. t o. <:«i|n «|U 
a gmite ollw» meu os o val« r ititriu* 
>-ecaiu«*nte litterano «• apret ie mais 
a existência soc«^gada «• feliz d 
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O dr YftrmUo CaWan I* deb *a4o 

sui i l iar, e-tii prí»c*»«l«'n<lf» m «tnpor* 

tnnte impo rit«» pobn- ptelFiwo d» 

nolHH U)*»<* d«» «ppmhendkb» 

Ita dis» *BI q i i n H > «np*»rior a 
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Para lymphatismo 

ESSENCTA PASSOS 

Noite 

Traz excellente serviço telegra-
,phico, subordinado ao titulo Actua-
lidades, e um artigo sobre as no-
vas tarifas da Estrada de Ferro 
Central tio Brasil. 

Publica, também, um soneto do 
sr. Antonio Nobre. 

MAAIBKINO 

E m Chamjrigny sur-Mame, um hor-
ticultor que cavava a terra para 
plantação das suas hortaliças des-
cobriu, com espanto, a GO centíme-
tros de profundidade, 7 esíjueletos 
humanos. 

Pelos botões e fivelas dos cintu-
rões, que a terra não ponde comer, 
verificou-se serem ossadas «le 4 sol-
dados francezes e 3 allemães, mor 
tos no combato de 2 dezembro «le 
1 8 7 0 . 

Para escrophulas 

ESSENCTA PASSOS 

Os srs. revisores... 
O artigo sol»!'" Pintura, publ ica 
» hontem, foi victima dos srs. rc 

visores, «pie o deixaram sahir inça-
do de erros. 

Fntre outros, nv lamam n-ctilica-
çáo, por mai« graves, os seguintes : 

Em vez de As pala\ras «le Tau-
leia-se »As palavras «le Paine1 ; 

j>4» i»ogumlo per.lod<> weguiu^, om 
vez de artiata, leia-se artistas; mais 
adeante, sahiu completamente adul 
te rado o seguinte trecho, «pie corri-
gimos: «constata a hicta entre a 
temlem-ia esponlauea da nacionali. 
saçáo da arte sob a acção «los no 
vos aspectos de hírma e cór tão 
]»ri cativos «los pai/.es tropicaes, e it 
inltuencia dos mestres europeus 
etc.; 110 penúlt imo periodo, em vez 

usamos, leia-se Precisamos. 
de Rei 

Força publica. 
E' hoje superior do «lia o 

Olegario, o regimento «mrá 
(lei il jaira ajudante «le dia o 
para a- rondas «tos distrieto 
ti guarnição da ciilade o .'V 
oliiciaes j tara a guarnição do proiu-
ptidão, a ban«ta de musica do 1", 
«pie tocará nn parada. Uniforme, ?>°. 

major 
um of-
juatro 
• o 2" 
, «lous 

< 'omtudo, uso di ixt reiuos de cor 
rer os olho» sobre alguns trabulhi 
in.- istindo com o leitor paru não 
« >pteci »• da phras. ant^riormoiiU 
«lita 

Eni geral, o No for deixa-nos sa 
li feilo^ pela narrativa «le s«»enas vi 
vidas, havendo nestas quasi sempri 
.1 mesma somma de JMMU <»S esforços 
no sentido de ligar o nosso espirito 
ao intimo «inredo 

Não possue a «nota», o caractc 
rístioo da vida realmente sna\c 
pomlo em nossas almas os tortos 
sentimentos «le carinho ou de 
ti tua. 

Es.es sentimentos o anetor «»s co 
nl.ece o poil««mos traduzil-os com as 
próprias palavras la p.ig mais 
de notar, porém, se mo ííenra o af-
fecto que, algumas vo/.'*s, tomamos 
por jiorsonagens phautasticos, ima 
ginarios, «lu romances ou truf.r< «lia! 
celebres » . Ha, porem, algumas nar 
rativas realmente singellas, «pie nos 
dão a idéa permita, e. decisiva de 
certos trechos de uma existência. 

O auetor possue facilidade de ex 
primir-se, raras vezes referindo-se ao 
logar, aos objectos, ao entorno, con 
duzindo-se sempre pelo enredo, qua 
si que independente de «piaesqnrr 
circnmstancias. «juer nattiraes ao o 
p in to do personagem, quer advindas 
das cousas externas. 

Na maneira de dizer, o sr. Álvaro 
Guerra não usa de íloraçõcs nasci 
«Ias de cuidadosas pbraaes estudadas 
• •om um tini determinado. .' penmi 
vai gravando as idéas relativas ac» 
facto, sem seguir quaesquer desvios, 
sem esperãr qnó a ithantasia a dete-
nha por um instante. 

Uzam-se cortas palavras, sobrei u-
Io em romances, com o fim de re-

thíctir-se nellas o caracter de eertos 
indivíduos, seguindo <> povi 

Alvar 1 Guer-
, na ]>ag. 18. 
o medico. Está 

Telegrammas retidos. 
No Tclegrapho Nacional do Rio, 

jiara Alves, ('onselheiro Nebias, J 0(5, 
e Lemos; do Pelotas, para viuva 
KavvaP; da Jíarra do Pirahy, para 
Francisco Almeida Praga; de Porto 
Alegro, para Demory, Hospital ?»li 
litar; da praça da Be]>ublica, para 
Aveilar, ladeira S João, õ. 

Apresentaram ao governo pedidos 
le remoção os juizes do direito das 
comarcas de Botueatií, dr. Lu i z A. 
le Almeida Freitas, para Campos 

Novos; o de Tietê, dr. Antonio do 
Amaral Vieira, para Botneatn, a o 
de Campos Novos, dr. Amazonas 
Pinto, para a de Tietê. 

O felizardo que abiscoitou os 
juinhentos contos da ultima loteria 

é o dr. .João Cruz Cprdeiro, secreta 
rio da ínstrucção Publica da Bahia. 

Egreja de S. Gonçalo. 
Coinmnnicam-nos: 
< A manhã A , na missa das sete 

horas, lia a conimunhão gm-ul por 
in iençãodo dr João Mendes dr- Al 
meida. presidente do Apostohnlo da 
Oração naquella igreja.» 

mesmo costume. () 
ra diz, por exemple 

Bom I — rosnou 
salva i 

A palavra rosnar torna-se inad-
missível num ponto como esse, em 
pie o proprio medico salva da 
norte uma criança. Fer«'-nos o 011-
»ido, poiapte, nesses momentos, o 
homem que no;. lib«*rta duma gran 
d( desgraça merece as ] li rases 
mais delicadas possível. São raros j 
esses exemplos, vindo nos um outr 
á memória, quando «> auetor, falan-
do de uma sala de casa de família, 
chama a templo do Prazer. A iíléa 
do leitor, devido ao continuo em-
prego dessa expressão, pára estupe-
facta. 

Logo nas primeiras paginas ol 
sorvamos il falta «le naturalidade 110 
dialogo, o «pie contribuo om extre 
mo para o bom 011 mau elToito de 
11111 livro : «a primeira vez que te 
vi--sabes ? foi numa «igreja. Era 
por urna alegre manhã «le domingo. 
Os sinos, se bem me lembro, repi-
cavam ainda, sonoros, joviaes, para 
a missa conventual, quando trans-
puz o vestibiilo do templo.* 

Raras pessoas, muito raras, usam 
dessa adjectivaçáo em palestras, so 
bretudo sendo intimas. 

Ha leves senões 110 livro d«> sr. 
Álvaro Guerra, notando se, porém, 
que, como livro de estréa, merece 
upplausos verdadeiramente fran-
cos. 

O auetor não se entrega, talvez 
por temperamento, ao cuidado de 
vestir, ornar, dar uui tom certo á 
phrase : dahi vem, pois, essa facili-
dade, com que o publ ico ha de. íicar 
forçosiou en to sati sfeit« >. 

E ' claro «pie são bôa; 
monto boas, as horas dc 

-«HHIÍNIIPI nniiiu 

V rior U 
'<.ri»m iú cflectuadaa 

Ha bem os qii« , 
•io »v nucton 

DIVERSA^ IIN^OEU E^T.III*. , , 
1 1 1 l ~ 0 

tln»!»'* policiae* no encalço u . 
alguiím quo i 

me »,.o eiime 

Trata se do 

de faltei rio 

cidad<« (Iftfik-

rh* euvohiíUl 

uma vHsts associaçáo 

r.imiHcadrt em varias 

e «Io EfcUdo «le Mi-

UI4K. 

( orremlo o processo cm rigoroso 

*egr« do jiolici.d, deixamos de «lar 

niaiM iioruietlores sobre o raso ailm 

le não embaraçarmos a acçâo da 

justiça. 

Devidamente oscoltadoa, che-

garam hoiiteiu de Bibeirão Preto 

lous destes criminosos, tendo siilo 

intt rrogftd pelo «Ir Virgílio Cai-
las 

E' advogado delh s o dr Alfrodo 

Pnjot. 

I)esastr«'s. 
A s< xagenariu italiana, de nome 

^íargarida Novi, ia liontem, ás 11 
horas du manhã, atravessando a m a 
Aítmsenhor Andrada, quando foi apa-
nhada por um caminhão «pie lhe es-
magou a coxa es«juerda. 

Foi a pobr» victima conduzida 
iinmediatamenti para a Repartição 

ntral, onde a examinou o «lr. 
Xavier de Barros, reiuettendo-a, em 
seguida, para a Santa ( asa do Mi-
sericórdia. 

Procedeu se pouco depois á am-
putação da perna frueturada, mas o 
stado da paciente foi considerado 

melindrosissimo. 
A victima residiu no numero 84 

da rua em que se deu o desa tre, 
>nde deixa marido e lilhos 

Tomou conhecimmito do facto o 
•. 4° delegado do Braz, «pie abriu 

inquérito. 
O carroceiro evadiu-se. 

ITma menor, de nome Augusta, 
• 7 annos, filha de Augusto Ricci, 

foi hontem apanhada pela porteira 
da rua Monsenhor Andrada, feriu* 

>-se levemente ao pé esquerdo. 
Medicou-a o dr. Xavier «le Bar» 

ros. 

Como se vê da acta «pie acom-
panha uma publicação do dr. João 
Afendes «1«* Almeida, as sobras, pa-
as as despesas «Ias festas e procis-

sões do «lesaggravo, elevam-se a 
>J:Í$7<hj. 
Esta quantia, disir ibuida )>olas 
is secções da associação de S. 

\ icente de Paulo, produziu 870$(J16 
ara cada uma 
Na egreja, fôra cantada anterior-

mente uma Ace*\laria\ v, posterior-
mente, foi celebrado o h -Dcum, of-
ficiando um «los frades capuchinhos, 
que veiu da egreja de S. Francisco 
para a de S Gonçalo, afim «le assis-
tir ao acto. 

Hoje, os zeladores «» as zela«loras 
do Apostoludo da Oração, daquella 
egreja de S. Gonçalo, fazem coin-
mnnlião gorai, 11A missa «Ias sete 
horas, por intenção do dr. João 
Mendes de A lmeida, seu presidente. 

São assim bem concluídas as fes-
tas do «lesaggravo. 

Paru pernas inchadas 
FSSENCIA PASSOS 

os 

Câmara Ecclesiastica. 
Foram concedirlas as seguintes 

dispensas matrimoniais : 
Consolação, a favor de Nicoláu 

Franco e Maria Donata Ferrari ; 
Santa Isabel, a favor de Benedi-

cto José de Moraes o Rosaria Maria 
de Moraes ; 

Belém do Descalvado, a favor tio 
Carlos Veríssimo e Isabel Candida 
de Oliveira ; 

Mofjy das <Jruzes, a favor «le José 
Antonio de Oliveira e Joaquina 
Antonia de Jesus ; 

T tuhij, a favor do dr. João Cus-
t o d i o da Costa Ct 0 Flora 

e em casa ** 
leiro. n. 

O ar. João Beltrão, ex-socio soli 
dario da firma Beltrão ct Irmão, «le 
Pernambuco, estabeleceu-se na pra-
ça «1o Santos com casa de commis 
sões, representações e despachos nu 
Alfanílega. 

Correio. 
Fecham-se malas, polo vapor Des 

terra, para Cananéa, Iguapo, Parana-
guá, Corityba, Antouina, S. Francis-

Joinvil le, Desterro, Ctajahy, I l io 
Grande,Vv José do Norte, Pelotas 
e Porto Alegro, recebondo-se regis-
trados até ás (» horas da tarde e 
correspondência ordinária, até ás 
10 (1a noite de amanhã. 

Recebemos: 
Resumo geral estatístico de casa-

mentos, nascimentos o óbitos, re-
gistrados de 1° a 31. dc dezembro 
titulo no eartorio «lo Registro Civil 
de Bragança. 

E ' um paciente trabalho munus-
cripto «lo respectivo ofílcial, o z«;-
loso sr. Adolpho Correia «le Burros, 
«pie todos os annos faz estatística 
idêntica. 

Agradecidos. 
Alienações finaes dos auetores 

Comel ió Procopio de Araújo Car-
valho e outros, na acção ordinária 
de restituição de impostos em que 
é ré a Fazenda do Estado. Subs-
reve-as o dr. Manoel Pedro Yi l la 

boim, distineto advogado do nosso 
foro 

-Os últimos numoros d'O Pim-
pão, a apreciada folha humorística 
illustrada de Lisbõn 

Começou hontem a ser publica-
do o Caixeiro Viajante, jornal de 
annuncios,dÍBtribuido gratuitamente 
pela Typographia Guarany. 

commigo estarão «1.- acc.órd» 
pie o houverem lido. 

CI NUA MF? 

Erro judiciário. 
A imprensa de Manaos recla-

ma u reparação de 11111 erro judi-
ciário. Em 1894, tres soldados «le 
policia atacaram á bala a casa do 
juiz do direito de Boa Vista, eva-
dimlo-se em seguida. 

Por ter innoceutomente dado pas-
sagem aos criminosos foi mettido a 
ferros e atirado 110 fundo do uma 
onxovía o índio Felippe Lopes de 
Magalhães, sendo posteriormente 
condemnado a 15 annos de prisão, 
por crime de sedição. chegando-se 
mesmo a negar á victima o direito 
de recorrer para o Tribunal Supe-
rior. 

Presos mais tarde os soldados, 
agradável-1 um dos qnaes já falleceu na prisão, 

sua leitura, j declararam a innocencia do imlio, 
todos I que, entretanto, ainda está privado 

la sua liberdade. 

OS A D V O G A D O S - José Ferreira 
de Queiroz e Luiz A. Galvã« 11 la 
rum seu escriptorio para a rua D i 
reita n.° !J. sobrado. 

O sr. Virginio do Rezende ollere-
ceu--i:os alguns papeis matu-borriio, 
«le propagunda do Formiei«la Paulis 
tu, de cuja fabrica é agente geral. 

Da Charutaria Lealdade. á rua D i 
reita, única agencia em S. Paulo d 'O 
J^mpão, recebeniíis um exemplar du 
bella edição colorida que, como 
brinde aos seus leitores, distribuiu 
aquella antiga folliu humorística de 
Lisboa. 

Cadeia de Piracicaba. 
Queixam se os presos da cadeia de 

Piracicaba que passam alli fome, 
não tendo de quem reclamar provi 
dencias, visto como a auctoridade 
não a attende. 

Accrescentam na carta que nos 
dirigiram que o carcereiro os cérca 
de toda sorte do privações, chegan-
do até a reduzir sua ração; quanto a 
remédios, não lhes são fornecidos. 

Vai esta com vista ao dr. chefe de 
policia, que certamente providencia 
rá sobre o caso. 

Sabe o Jornal que os excluídos 
militares existentes na fortaleza do 
Santa Cruz serão transferidos para 
a Cusn «lo Defenção. 

Obteve trinta «lias de licença, om 
prorogação o sr. Antônio Joaipi im 
Assolant, fiel do thesonreiro 
Correios deste Estado. 

dos 

Um sábio medico alleiuão acaba 
de descobrir a maneira de destruir 
no tabaco o effeito da nicotina, tão 

ao nosso organismo. 

Foram transiuittidas ao conse-
lheiro Antonio «lu Silva Prado, vá-
rios papois dos srs. A. Fiorita & C., 
sobre pagamento de abonos conce-
didos em 18íK), a russos-allemães, 
como auxílios para seus transpor-
tes até o porto de embarque para o 
Brasil, afim de serem visados e in-
formados como for de justiça, para 
liquidação «1o que de direito cou-
ber áqnelles senhores. 

Estilo concedidos á Alfândega de 
Santos, por conta da verba *Repo 
siçõos o restituições., os créditos 
de 10:7íM$5.17 para attender á resti-
tuição de direitos indevidamente pa-
gos nossa Alíandega por Zerrener 
Bulow it C. e de 3:451 $014. para 
ser restituida a Karl Vaiais <k CM 

pela mesma razão. 

Por nos ter chegado tarde ás 
mãos, só amanhã é que inseriremos 
o programma da festa «le caridade» 
qne está sendo promovida por uma 
commissão de distinetas senhoras, 
a beneficio da Casa Pia S. Vi-
cente de Paulo. 

Celebrou se hontem o matrimô-
nio do sr. Frontino Guimarães, dis-
tineto clirector do Grupo Escolar 
do Snl da Sé, com a e^ma. sra. d. 
Houoria Ramos, professora do me?-
mo estabelecimento. 

Fazemos votos j>or sua felicidade. 

Pelo trem da manhã, segue hoje 
para Mogy «Ias Cruzes/ onde vai vi-
sitar uma filhinha, enferma, o dr. 
João Gogliano, delegado da 2a cir^ 
cumscripção policial dé»ta capitaj 
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OS JAGUNÇOS 
NI (60» 

OUvio 
C A P I T U L O l l i 

Os fanatioos 
C M t ( * H ( l t 

B O a m o r dasab ruchav* . c i m o aa flore* d o t ca-

c tua , cha i aa da aeiva a d a v i ço a da t una d a p u r p u r a 

na i j t ic l la raglâo aapa r r ima . 
m 

C a d a d i a q u a a a paaa^va traz ia u m a n o v i d a d e para 

r a c r u d a t c a r a axc iUçAo de Ba l i u M o n t a . Q u a n t o i r a i a sa 

a ccand l a n o pc i tu doa j a g u n ç o a o o d i o á q u a l l e a q u a 

a ram po r a l ies c u n s i d e r a J o a hara jaa , ma l a ae acoantua-

va na l l aa o f a n a t i s m o pa lu C u n s a l h a i r o 

£ ara na t u r a l . D o a g r a ú d o s das terras g r o n d * ^ 

d o g o v e r n o q u a al ies c o n s i d e r a v am a pe rson i^^«Ho 

(orça • d a r i q u a t a , n à o o . j n h a c l a m ° " "^.nmo t «M«f i c io 

A s ú n i c a s vezes q u e e n t r a r ^ ^ ^ ^ 

o g o v e r n o , foi por m a i o das ^ , d t , b a | o n e ( f t , d â 

po l ic ia . D e s a m p > r s d n n * f fceus M r t ô e M n l i â m i 

d e v e t e m q u a n d . ^ a â c ç l u d ü g o v e r n o é p s s s < M i e m 

d o s r a c n m d T r t a , o u doa a l l i c l adorcs de t ropas . Nns 

S U M n". 'serias, n u n c a lhes Chegou l en i t i vo d a parte d o 

pode r . 

V i n h a o pe r í odo das c huva s a , el les t l n h t m a 

« b u n d a n c i u ; v i n h a o pe r i odo da sêcca, e c i las t i n h a m 

f ome . H a b i t u a r a m - s e a esses contraste» e souberam 

•ar s ób r i o s t a pp r endc r am a resist ir ás fad igas e 

á f ome 

Q u a : d o cfchiam as c huvas bravas e depo i s deltas 

a ppa r a cu im as maleita." e as sti?«.s, elles n ã o t i n h a m 

ou t ros s o c o r r o s q u e n ã o o de suas m é z i n h a s e seus 

m é r i n h e n o s . 

S e M cheias lhea a r r eba t avam os t u g u i i o a frágeis 

• • paste lh«s d e s t r u U o g a d o , o gove rno n â > vi >!;a 

a ux i l i a i oa a reerguer a p a l ho ça n e m a su- s t i tu l r-

Ihes a criaçAo pe r a i d a . S ó u m p t d t r lhea apparec ia 

p rop i c i o , m s eete n â o era d o m u n d o A el.'e f a t i a m 

vo tos i n g ê n u o * , a a r am m u l t a ves aa t i a fe l to j ; a ella 

e x a l ç a v a m preces a del ia receb iam oonfor to . 

Q u a n t o aus p . ider ta d a terra, q u a n t o ao gove rno , 

e» le estava m u i t o l o nge para se l e m b r a r de l lea . De l i a , 

po i a , n u n c a t iveram m o t i v o u * g r a t l ^ u M a * U o t i " 

eaae poder n a p p r o x i m . v a para des t ru i r o * t e m p l o 

q u a alies e rgue ram n o m a i o d o d e s e r t o ; p a r , t r r L i ? 

tar-lhea o . fllhoa e t o m a r - l h e . a q ue l l e e p o b r * 

neate m u n d o , fez de *ua m isér i a \ o r 6 A t * U a l u d a l — 

a penou c o m elles pel<- „ ' ™ ^ 7 , í 
• v n r i r i . „ tn h , — a n s i n a n d 5 lhe* 

" - - o . J à t . r r a n a d a t i n h a m . 

. . M i m penaavam oa j a g u n ç o s e c o n c l u í a m q 

para « l lea o gove rno era o i n i m i g o . C o l l o c r a m • * , 

p o l i , de corpo e a l m a , ao l a do d e que n I h i a davft 

a l i m e n t o á a l m a e ao co rpo : p u t e r am-se a o l a do d f 

Conse l he i r o , 

O a j a g u n ç o s n ã o p o d i a m o o m p r e h a n d e r o s mo t i * 

vos po rque era gue r reado o C o n s e l h e i r o V i v a n d o no 

m e i o de i lbs dezenas de a n n o s , o e n v i a d o de D e u s nun-

ca prat icara o m a l . Dava- l he s conse l ho s , d ava lhas 

r o upa e « l i m e n t o , e m p r e g a n d o a s s i m as e smo l a s que 

recebia. S e r e u n i n d o ao pé de si a q ue l l a m u l t i d ã o * ar-

m a n d o - » , n ão para agg red l r , p o r é m , para defender , 

o Conse l he i r o prat icava a l g u m m a l , oa J a gunços n i o 

o c o m p r e h e n d i a m . 

A s s i m , pc is , n « esp ir i to dnque l lev h o m e n s rudes, 

a guerra contra o Conse lhe i ro só p o d i a prov i r d a i m -

p iedade e da heresia con t r a a rel igi i lo e a fé. Preoata-

vam-sepa ra defen Jcl o , c o m o se po rven tu ra üvass^Fi d? 

ser acc inimottido.o 'pelo p rópr io d e m ô n i o c n c a r n i d o . 

A t é en t ão , os hab i t an tes da r edondeza en t ravam 

e s ah i i r r de Ba i l o M o n t e , oon io e q u a n d o qu i zessem. 

y u a n d o foi d a a m i e e f e i p a s sadas , velu ,te <ie mul-

to l o nge , d o C u m b e e de n u l o s p o t e s , u s i s t i r á 

prégaçAo. M a a , a go r a . n » o . O . c ho f e d o p o v o . , pr lno i 

p a l m a n t e a n d a v a m u i t o d e t o o n f l a d o d e a m i s s a r i o s v in 

do » da fóra , o u de e*p|A«*. pn r IMO , h av i a g u » r d » « 

m o n t a d a s n a ea t rada d o C « l u m b y , n a d o C a m b a i o , na 

d o Nosar io , e m t o d a * as an l r ad>a a aah i daa da Ba i l o 

M o n t e S ó gen t e o o n h e c I J a 4 q u e p o d i a en t i a r livre-

p z i : ; : : ™ t»-» r ev i s t ado . , o u 

q u a n d o n â o , v i g i a doa , 

N i n g u é m p o d i a appro\iirar-se d o C o n s e l h e i r o se-

n t o d eba i xo d t a v is tas das peaaoaa de aeu s équ i t o 

O * h o m e n s n ã o d e i x a v a m a t a r t r a s de m a n h l á no i te . 

E n t r e t a n t o , n e m po r isso de i x avam da eu l d a r d o g a d o 

• das p lan taç6ea 

Pelas es t radas , n u m raio de v i n t e l é guas de Ca-

n u d o s , h av i a pa r t i d a s de j a g u n ç o s c o m o pos tos avan-

çados . M u l t e s vezes o v ia jan te se a t emor i a a dean te de 

g r upoa de c aboc l o s , a ooco r ada i á beira d o c a m i n h o , 

a o redor de f ogue i r a * , nas m a n h ã s m a i s fr ias, o lhan-

d o o m de scon f i a n ç a oa q u a p a s s a v a m . Q u a n d o se 

a p p r o x i m a v a u m a t ropa o u c om i t i v a , el lea sa l t avam 

d s logares , e m p u n h a n d o baoamar tes e facões , e p u -

n h a m - s e em g u a r d á . 

N a c i d ade s a n t a h o u v e , por causa dessa exoita-

ção , a l g u n s casos desagrad tve i s . V e r d a d e seja q ue n t a 

c hega r am a scenas de sangue , p o r q u e o Conse l he i r o 

p u n i a severamen te os c r imes con t r a a pessoa, ass im 

c o m o q u a n t o i p ropr i edade . 

Apesar de t u d o , ma lquerença por M hav ia U m a 

tal sá C h i c a d o Rosá r i o , por exemp l o , era m u i t o in-

ver tade i rs . Bern q u e as mu lhe res , n o gera l , n ã o er m 

a d m i t t i J a * l u n t o á pessoa do Conse l h e i r o , ella t i nha 

por c s t u m e vir c . im emba i x ad a a J H Í o A b b a d e , a 

V i l a N Í va , a J o 6 V e n a n c l o e a ou t ros dos m a l * Im-

por ta .tes c n n t a m l o que f u l a no 'ez e aconteceu. 

Creava od i o s i d ade cnnt rn «s pc-soas de sua an t i pa th i a 

p á r l u í r l l , l - M • d e i x a r em a c i d a d e aan ta . A l f U f » k>-

ram ob r i g ado» A M t " r ° ° m o suspe i tos . 

F u i eaea e n r e d a u . ' r * q u e m i n v e n t o u q u e u m po-

bre, por p o m o C u r r u p i o , o - I r m a n d a d e d o B o m J « » u s . 

conaervava e m « m , asooru l i da* , » • i m a g e n a q u a p c a-

su l a , r ecusando-se a e n t r e g a i - M « o I^notua r i o o o m m u m . 

D i aba d « Ch ie® I C o m a q u e l t e ^ c c a p o n t u d a 

• o r n o beiço d a cabr i t o , aque l l ea o l h o a l o n g u * • « t r e i -

t o i , aque l lea m o d o s a d o c i c a d o s — e l l a a r ran j ava u m «n-

r e i o m u i t o g r a n d e • IA i a d epo i s , c o m ares d a 

n h a bater n o s po t toa , de o l h o a b a i xos , n a egrajf t . 

S a n t i n h a da p á u ô o o - é q u e a l i a era I P o i a n i o 

lhea aon to n a d a : por oausa d a q u e l l a h i s to r i a , a g e n t e 

de Bai lo M o n t a a n d o u e sb r ave j a ndo pelaa r uae , l e -

v r n t o u u m a g r i t a e n o r m e e e ah i u d e p o i » o r g a n i s a d a 

e m m a n l f e s t a ç l o . . . d a d e s ag r ado , aoa b r a J o s d e «v i va» 

a «mo r r a » , tal c o m o ae fosse gen t e d t s o i d ades g r a n d e s 

A l é m d * u m o u t r o i n c i d en t e c o m o a q u e l l e , q u e 

n â o chegaram a ma i o r e s o cn sequeno i a s , d e r a m - w p o u -

c a , m u l t o pouoas ret i radas da paasoas , q u e , de m o t u 

p ropr l o , t e m e n d o oa rigorea d a g ue r r a , se r e t i r a r am de 

Ba i l o M o i t a . 

N e n h u m d o a rat i rantea t i n h a m o t i v o de a g g r a v t 
d a par to d o C o n a e l h a i r o , q u e era u n a n i m e m e n t e res-

pe i t ado . 

Ape r t a v am- t e , e n t r e t an t o , o a r igores d a reg ra d a 

i r m a n d a d e d o B o m J e s u s ; as rezas se f a z i a m m a i s 

che ias de unoçAo e de g e m i d o s . O s j e j u n s e r a m rigo-

rosos a o p o vo , apesar da h a b i t u a d o á s ob r i e d ade , ra-

sen t i a-se d t s p r i v a ções 

N o me io dos b a n d o s de h o m e c a a r m a d o s , pe l as 

t u a s onde os j a g u n ç o s aguerr idos- o n d a v a m de t r a bu-

co ao h o m b r j , mu l h e r e s e c r i a n ç a s magras p u n h a m 

u m a nota bem triste d e sofTrirpentos e n d u r e c i d o s 

C o m essas p r i vações vo l t i p t a r i a s , crescia a m o r -

tandade das praças e d o s pob res i i : h o s 

Continua) 

TELEGRAMAS 
B E B V I C Q U F I C I ^ L 

R I O , 2 0 

CoNr*riKsriv nmrncKc iA i . — 

Com o iiresidcnto iln ltopulil irn 

conferontiou bojo, cm pulncio, o sr 

ministVu da Fasondn. 

CUKPKBBHCIA DIIM.OMATK A — Por 

Bateu ilitiH o ministro da ltcpuldica 

Ar^fiitiiia terú mim im]>ortunlu con-

fercnciu com o sr. ministro das lte 

loções Exteriores 

DKMISHÃO NK TEI.KOR.VPlItHT A — 

Vai ser exonerado o telegrapliista 

de l.« classe ila Repartição Geral 

daH Telegraphos, Custodio José 

Kun fAmiu Jún ior . 

OoxRBi.no r>E orBRRA — Serão 

ouvidos na ]>roxima sessão do con-

selho de guerra, a rjue respondem 

o capitão Hervilio Cionealves e ou-

tros oíliciaes imjilicudos 110 caso da 

Escola Militar, o secretario do cor-

po tio ulumnos u u 11." tesiemuuha 

arriduda no conselho. 

Hoje, depcz o alferes Nascimento. 

SANTOS, 20 

RKKNIMESTOS FIBCAKH— A Alfân-

dega rendeu lioje ll!):tS3H$5Kr>. 

A Recobedoria, lli:73(i$9H4. 

CAIK PAU A H AM íiriii io— Pelo vapor 

alleinúo Bnhitimg», seguiram jiara 

Hamburgo 14.9Í14 succas de café. 

DKNTNCIAH—Pelo promotor publi-

co interino foram denunciados, co-

mo incursos no art. U77 de Codigo 

Penal, Manoel Bahia e Cami.Uo Ro-

drigues. 

SANTOS, JO 

M O V I M E N T O M A R Í T I M O — E n t r a r a m 

hoje os vapores 

Nacional Smil '» , vindo de Mon-

tevidéo e csciilus, com carga de vá-

rios Reneros, n .T. Soares; 

Ital iano 1 'hirruzo Floyio, ch liue-

aios-Aires e esculas, mesma cnrpi, a 

Fiorita & C.; 

Aiiemão Bucnnn^Ain s, do HaJubur-

go e escalas, itlc m, a Ed. .lolil. ro]j. 

I tal iano Cittr *li MUann. de (ínio-

va e escalas, a ordem, n Sclnj.idt tV 

Trost; 

Nacional Snntclmn, de Pernambn 

co e esculas, idem, a Ed. Jolioiifi-

ton. 

Bahiram os vapores italianos 

Ciítá (li Milano, em transito, pura 

Buenos-Aires; 

Vinrenza Florio, com café, para 

Gcnova; 

E o patacho americano Mnry 

Gillex, em lastro, para Barbados. 

D E S P A C H O S D E CAFÉ—Pela Rece-

bedoriu de Rendas loram ,i,,H. 

pacbitfliu» D,084 succas. 

SANTOS, 20 

M E R C A D O D E C A F É Effectuaram-

se hoje vendas do 5.01)0 saccas, nu 

base <le 8$õ00. 

O mercado fechou calmo. 

Entravam hoje 2(J.;íi)5 snccas. 

•Dcji.do 1.", 284.046. 

f/tock, 8111.141. 

Em eguul data do unno passado: 

entraram 21.081 succas; desde l.u . 

182.211'J; stock, 53G.02Õ. 

Besuo l.ü do ju lho até hoje, en-

traram 4.703.887 saccas. 

^âuhirum desde 1.": paru a Europa, 

^25.210 succas; para os Estados-Uni. 

dos, 35.860 succas. 

M E B C A D O D E O A M I I I O — O cambio 

bancário foi hoje cotado a 0 13(10 o 

o particular, a lí 2!)[.'!2. 

Sendo hoje feriado no Rio, o mo-

v imemo do dia foi insignilicunte. 

R E C I F E , 20 

||HOMEXA«IEM A NUNES MACHADO 

Nesta capital activam-se os pre-

parativos para as festas em home-

nagem A memória de Nnnes Ma 

chado. 

A comniissão resolveu collocar 

uma lapide commemorativa na casa 

onde residiu o pntriota. 

BITENOS-A1RES, 20 

QCEKTAO CHII .K ABUENTIXA- Nes-

ta cupilul persiste ainda em perio 

do agudo a polemica travada entro 

a imprensa daqui e a chilena a pro 

]X)sito da questão de limites 

SANTIAGO , 20 

MAXORRAH MILITARES. FERIMEN-

TO»—üm esquadrão de cavullariu. 

em simulacro de combate, utucou o 

terceiro butulhão de infantaria, quo 

descia da Cordilheira 

Ficaram feridos gravemente |tros 

soldados de infantaria e o comman 

dante do esquadrão foi preso c vai 

ser processado. 

M O N V E V I D É O , 20 

ANNIVERSARIO NO DK. GOMKNSOHO 

—O dr Gomensoro, candidato ú 

presideneia da Rojmblica nas ])ro-

ximas eleições, completaní a 27 do 

corrente annos de edade. 

Seus nmigoK e partidários prepu" 

:.ii 1 para usso dia solemnissiiuas 

demonstrações politicas. 

Por essu occasião serú publicado 

o manifesto upreseutundo u candi-

datura desse velho servidor du na-

ção Oriental. 

PAR IS , 20 

MANIFESTAI,ÕER DOS ESTUDANTES— 

A cidade continua calma. 

Hontem, ú noite, não houve ne-

nhuma manifestação de estudantes, 

t não ser u de dous pequenas grupos, 

logo dispersados, qn;.: tinham ido dar 

\ivas defronte; cio i'irculo militar. 

B U E N O S - A I R E S , 2 0 

I1ITIIII0 CHI I.ENO-AROENTI NO — íjfl 

Piennil, em editorial de hoje, afflr 

ma que existe séria divergencia 011 

tre os governos argentino e chile-

no. sobre o systemn de demarcação 

de limites. 

Os jornues estrangeiros aqui pu-

blicados defendem doutrina do 

governo argentino. 

Anno Novo 
âflm d« eorreipondar »o lUonJelru 

acolhimento qao o publico tem dispen-
sado • esta folha, vemo* lntrodnilr-lhe, 
brevemente, dlvoraos melhorementoa 

•••ira ó que, além de encolhida cul-
laboraçUo dos mais notavol» escriptores 
brasileiros, desenvolveremos o quanto 
possível as secç&es telegraphica e cora-
meraial 

ü material typographico ser* comple-
tamente reformado, logo que nos ehe-
fuem da Ruropa u encommendas que 
fitemos para ene flm. 

Do dl» Io do fevereiro em deante, «O 
Commerclo de H. P̂ ulo» «erA publica-
do também ás sê undas-feiraa aflm 
de informar diariamente oa seus lei-
tores. 

AO* ars. assignantes qo»" reformarem 
ou tomarem aasiffnaturas d'«0 Commer-
clo de 8 Paulo», para todo o »nno 
corrente, distribuímos, como prêmio, 
um lindo quadro de Ângelo Agostlnl 

Os (gramos do Çaraná 

allegorico ás acenas sangientas da Le* 
galldade, no período da itevolta. 

Bó terão dlrolto ao prem'0 M pae-
SORB que reformarem ou tomarem KB 
signatnrf.K no escriptcrio detfta folta oo 
por valos postae». 

Vende-Be exemplar neste escrt-
ptorto, puiu i>ie\}u úe i f iio 

! \ ! O N T K Y 1 D K O , 2») 

EI.I:I«; \O DE CriísT.vw Os PART.iila-

rios «lo vicr^pre.sií J r I.in-

(lo1])ll<) CuostíiH 

eleiorto jmra 

111 

ii! como «'«iria sua 

tl«ínte. tia Hrpul li-

(•a. OríiçftH a uniu cabala iul.c?]!^ )itfi-

ment" icita. si «liiTovcnvn <1>- votos 

congrosfio 6 de .soinono» impor-

tância. 

PAKIS . 20 

Jri.ÍSAMKXTO DE ZoLA O jul^»-

monto de Eniil io Zola no Trilmnal 

Criminal do Hona começará a 7 de 

fevereiro proximo. 

Para U L C E K A T S 

ESSKXCIA PASSOS 

BOA--

W A S H I N G T O N . 2(1 

; OI.TKItRA KNTUÍi O OllP 

BUH1'KN8ÃO DK TlfAKEOO—EtítÚ 8U8-

penwo o traição da Entrada do 

S N L 

Continuam as reclamações da im-

prensa e do coramercio. 

E V. A AIMJENTIXA O m in i s t r o chi-

leno acreditado nesta capital de.°-

raeV.tiu os boatos da próxima guer-

ra entre «> Chile c a Argentina. 

ROMA, 20 

C A R E S T I A DO P Ã O E D E S O H D E X S 

Continuam aqui as manifestações 

publicas contra a earostia do pão. 

Em varias cidados.notadamentc Fio. 

rença, IMilão, Ancona o Kenigallias^ 

feontinúa a reinar grande agitarão 

receiando-se desordens ]>rovocada: 

pelas populações famintas. 

LOND l iEH , 20 

CULPAHILIDADE DE IJ^EYEUS—DIV, 

o &(iilf/-JS'i''rn que o capitão Drcy-

fus é eílectivamente culpado o que 

os docnmentoH conipromettedores 

foram vendidos á líusnia. 

mesma folha diz que o governe 

francez sabe disso, mas que guiirdn 

silencio, roceioso dc perder a allian-

ça do Csar. 

P A K I S , 2 0 

PROCESSO DREVFITS O COMITÊ 

socialista revolucionário organiwa 

uma grande reunião para protestar 

contra os julgamentos de portas fo. 

c liadas. 

V I E N N A , 2 0 

MANIFESTAÇÕES ANTI-SEMITAS — 

Sabe-ne nesta capita» que continua-

ram lioutem, á noite, em Praga, as 

mamfestuyõtis contra os judeus. 

Tem sido fcitiis varia» prisões, o £ 

provável que, se a agitação de Pra-

íBOCiaçao Commercial tele-| ga contiuuar, u gnverno decrete no' 

r e s p e i t o a o p r e s i d e n t e ! v ã m e n t e o eBtado d e s i t i o p a r a A 

P E i . U N O S S i L á U D y 

M O C Ó C A 

l )o nosso correspondente, em iln-
t« de 15 . 

«Em noite desta seinann. foi vio-
lada e rouliuda a Matriz Nova des-
ta cidade. 

Gatunos oiiSAiW, — A sombra da 
incúria r da insufticienciu ila forçu 
pablica, que é pequena e mal equi-
pudu. upesur ila lióu vontade do de 
legado de JIOIÍCÍH e do tohimanilan 
te do destacamento. - arromlmram 
OA portas ilo nosso templo, nelle pe-
netraram; roubaram a cor6a de Nos-
sa Senhora, os ornntoh ttbu santos, 
castiçaes de pru'u, tudo o que repre-
sentavu algum vulor, e arrombaram 
o sacrurio, arrancando u ambula e 
profanando as partículas consagra-
das ! 

Na manl i i segílintô, penoso è di-
zer, pouco-, Se encommodaram, no 
ter úuticia do nefando uttentudo 
contra Nosso Senl'er.írsn- i!lii-';U> 

E n t v t a n t " • 'jv.piiiuçúo da .Uo-
CÓT.D eiweiieial > • xclnsivamonte 
catliolii ; porquanto, dous ou tres 
protef.íunte. que aqui rxistom, min-
to gritam, iiius pouco fu/i-ni ,e naila 
conseguem, i-mbora jiiMirgiiios por 
certos cat.imlicos d- água doce e 
pelas soi-ii-duiles sr. i.-la-. 

Narrando i vnerilegio, mal pode-
mos eonter u uoh.̂ i indignayüo.— 
Pobre fim de século . Ji triste socie-
dade uquclju em que pussam dos-
percciiidos similliuntes evimes do 
lesn divindade I 

Cumpre que os patriotas e os ca-
tliolicos se agitem e procir 0111 ,|Cfj 
uggravur, de mod u ..nniioo.Tsolemne, 
seni res^^lt0 ]1U IUUUO i u magistildc 

kina, insultada e vilipendiada pc 
los miseros que violaram o saeru-
rio e profunamiíi Hbstitt, o nosso 
Deus ViVO lio Saeruinonto du Eu 
eiluristia. 

E se todos continuarem calados 
so ninguém reagir, se o Pro teu tan tis 
mo e o Mnçonismo baterem palmai 
ao attentado, nós os furemos conni 
ventes e cúmplices do nofando su> 
crilegio. 

.Sim: Deus estará comuosco, bem 
disse o illnstre eliefo n illustre 
tholico dr. Joáo Mendes de Almeida. 

Deus estará coinnosco! e contra 
aquellos que se negarem a auxiliar 
o nosso digno vigário em sua obra 
dc desuggruvo, c o;i cutbeliioa em 
sua obra de reparação. 

Deus estará eorunosco ! 
E brevemente effectuaremos,cum 

priremos u restauração jiolitica 
social, a restauração religio.su, paru 
gloria da nossa querida e pobre Pu 
triu e libertação do Brasil, 

l ícus esturú eomnosco I 
Mus, antes de tildo, h/is, brusi-

leiros e eutholicos, e^tejumos com 
Deus ! 

— Seguiu liontem para Monte 
Santo, Sul de Minas, onde acaba 
de vencer importante pleito forense 
o nosso velho amigo e correliglona 
r io dr, Estovum Leão Bourrouí. 

ÁCompunbu-o «suu exma. flllm, a 
mimosa paulista, uenhoritu Helena 
liourroul. 

H. s. devo regressar no dia 18 
seguir pura a capital, a buscar sua 
exmti. consorte, que, felizmente, 6 
considerada fóra de perigo e em 
vésperas de convalescençu. 

iV falta de s. exc. tem sido muito 
sensível nesta zona, onde, pelo seu 
gênio franco, carac ter uflavel e vir 
tudes domesticas, gosu de grande 
prestigio e popularidade. 

Fazemos votos sinceros pelo prom-
pto restabelecimento de s. exc , que 

ttimbem lima correligionuria dis-
tinetissima e dedicada á causa do 
Throuo e doAltar. > 

SANTO AMARO 

Commnnicam-noM ilessa villn: 
«Foi aqui geralmente apreciado o 

auniversario d tt < itiiitiieri-io dr S-ht 
Paulo, jornal que táo relevante»«er 
viços tem pruutado, não diremos 
unicamente ao Estiulo, mas a todo 

E s t á na memória dc tudo* a ç 
cta gloriosa sustentada pel» impreti-
»u monarchista do S a l ' a « lo . em 
pról da civillnaçAo e do^ifjkriu hu-
manidade ' # 

O assassinato covarde Jfluticado 
pela Icyalidddr, o sa((Ue em pleno 
dia protegido pelas auetorijades, Os 
empastelamentos e roubos das tyi>o-
graphias pelos agentes do governo, 
o assalto á propriedade inviolável 
do cidadão, o assassinato premedi-
tado de presos indefesos — c tudo 
quanto de vergonhoso se tem dado 
nesse periodo do decadenciaque dec 
corre do 1HHÍ) pura cá, tem sido de-
nunciado e valentemente condem 
nado pe l ' 0 • nmmiriio ilc Stlo Paulo. 

Ao talentoso dr. Arinos o dignos 
companheiros de luetas, us nossas 
congratulações 

Acabam de realisar-se nests vil 
la as solemnidudcs religiosas do 
Orago desta parochia e as de São 
Sebastião. 

Todas as mus acham so vistosa 
mente ornamentadas com bandeiras, 
arcos e galliardetes. 

A' noite foram (dlus caprichosa-
mente illuminadas, produátmlo nm 
b. Ho elleiio. 

O templo foi, egualmente. aõor-
nado coiu esmero e jirofusuuivnte 
iUuminado. 

rtS Í ís t is i^ligiosus constaram (le 
septenaliON. dos (pines se iuciimbtti 
reveíelulo missionário residente nos 
sa capital, duas missas cantadas e 
iluas procissões externas. < 

O illustrado eonego Afananl Vicen 
te, COIÜ d(|iiella proficiência que to 
los lhe reconhecera, pronunciou 
loiiN sermões, na ullura de seits do-

tes intellectuaes 

Jámuis a tribuna, ou, antes, o 
púlpito de nossa ina riz foi tão abri-
lhantada por uma oratoria fluente 
e inRplrndit 

As ])focissôos foram, como os de-
mais actos, mui concorridas e a ci-
las presidiu a melhor ordem. 

A orcliestra, a cargo do distineto 
cavalheiro Ànlonirl Fosteti esteve 
sublime e a banda musical lti dc 
Julho, que. dia a dia. colhe novos 
triumplios, portou-se com toda a 
galhardia. 

As runn e praças, como sempre, 
estavam perfeitamente asseadas, o 
que, aliás, abona o zelo da nossa Mu 
nici)ialidade 

Está aqtti pn- aiidi. itriaa tfilü-
poruda o iliustr. do joruulista Uozo 
Ijngfla e c:\iuu. i.uuilia, gosnndo (1o 
bello cliuiii desta teri i 

—Estiveram :i-.-!sti:ido á- festas 
que ucaham il. * ifectuar » ntre 
outra3 - srs itepunido ge-
ral Moreira da Silva o exma. família, 
quo se hospedavam em casa do co 

.cl Ludgero •! Castro, o di Ito 
di-igues dos Santos e e.-.ma. lumilin, 
.'íarrnso e exuir' família, solicitador 
Optiz, escrivão lldefollso, dr Muni:-
de vSoiiZtt ..1, 4(1 tlupi-tai lllém d» 
Cíii'otíbl Ludgero (le ('astro, que é 
aqui proprietário, 

H . I I I T C M , Á noite, realisou se 
'Tlma animada w>i cc nos salões ilo 
Club 1'idc M.iio, a (juul foi assás coiv 
corrida. 

—As obras da Santa (.'as,a OP l 
riilailij sé deliaiii muito adeantadas 
e o edifício offerece as melhores 
comlições de hygieno. 

—A povoaçuo está augnicntandc 
em numero de casas o de hubitun 
tes; noa bairros constróe-sc diariu 
mente 

E' Justo, po.s, (pie o governo dr 
Estado au ilie a nossa Mnnicipali 
dade, aflm dc qtie teiiliuinos aglla 
potável nil villa, onde continua i 
systema de poços, quando, com pe 
qticiio despendio, se poderá ter aguu 
melhor que na capital. 

O governo jíata Santo Amaro eco-
noinisu vinténs; entretanto, esbanja 
contos de réis onde ha mandões 
filhotes ! 

—Manda a justiça que aqui con-
signemos um voto do louvor ú força 
publica deste município— gnardu 
ivicu- pelos bons serviços que tem 

prestado. 

<'omnmmludú pui' nm verdadclri 
militar, ijue ú disciplina, zelo I 
educação reúne a moralidade, iiu-
põi a maior ordem e 6 a uiuis segu 
ra garantia de res)U'ito. >' 

Paru rheumatismos 

EdSJiACIA IVI . s w 

P A L C O S E S A L Õ E S 

S. J O S É 

A pedido geral, representa se hoje 
mais uniu vezjO Inmbc-fe. nu, engruçu-
do vnudtrillf em tres actos. 

C O M P A N H I A INFANT IL 

A Companhia Infantil adiou sun 
viagem para esta capital, continuan-
do a trabalhar em l ampinás at^ ile 
jKiis (le amanhã 

Segunda-feira esturá em S. Paulo, 
.flm de dar tres cspectacalos no Po-

l./theama. 

Musica. 
\ft/xtrrv> do perpetua <•. como <e in-

titnlu uma mazurka, ainda inédita, 
do iotelligeiiM: e infatígarel editor 
sr. AnjMHMa^iiB^de Camargo, que 

de qol-« mostrar 

N O T I C I A S O F F I C I À E S 

I N T E R I O H 
Foram nomeados para inspeccio 

narciu a professora publica (lo bair 
ro do Alalllbui *, d Maria da« l)õres 
(1o Amaral llrisolla, qne pretendo 
provur sua incapacidade physicu de 
continuar no magistério, os ilrs 
Henrique dc Sú e Virgíl io de lte 
zende, em comniissão, sob a presi-
dência da Camura Municipal dc Ita. 
petiuiuga 

++4. A T do Corrente; reabriram-se 
us aulas das escolus de Ytú, 

+t4 Oscar da Silva Santos foi no-
meado para servente da secçáo mas 
cullna du grupo escolar de S. José 
dos Campos. 

+++ O inspector do 3(5" districto 
foi anetorisado a adiar u reabertu-
ra das aulas do grupo oscolar de 
Sorocaba 

+++ A 15 do corrente entrou em 
exercício do seu cargo o sr. Izidoro 
José dos Santos, amanuonse (1o 
hospício de Alienados. 

-j-tt Foram concedidas us seguin-
tes licenças ; 

11 ao sr. Frederico Tor-
res Nctti,, professor do grupo es-
vwini oo 1'unlamunhuliguba. 

De -W dias. a d. Maria das Dórus 
do Amaral lirisollu, professora pu-
blica do lmir/H do Alumbaiy, em 
Itapetinlngu. 

De .JO diuu, u d. Alltonia de .le-
sus liríto, professora publieu nu vil-
la do Naí.aretli 

t+r Foram despachado» os seguin-
tes requerimentos. 

Dc João Captihtu do Amaral, pr 
fessdr em Capão Bonito do Puraiia-
panema, pedindo que lnrs íe.-ja paga 
mensalmente u quantia de 12S, pelo 
aluguel du casu onde fll.icclouu u 
sita BRCola -Indeferido 

De Joaquim Sih erio da Fonseca, 
umunuensc do Museu Paulista, pe-
dindo revalidação de sua licença 
Indeferido. 

Du padre, Luiz Yabur, pedindo 
seja encaminhada a Mtn petá«iV> com 
relação a exames de preparatórios 
dos alumnos do collegio S. Lu iz 
Remetta-se. 

De José Lu i z iC . Ferreira, profes 
sol' pillilícü M" bairro do Jacaré, em 
CalireÚVa, pedindo 1HI dias de liceu-
ífl com ventimentos Venha por 
in lnuntd io íí-••tr«tbrl«liMle escolar 
respectiva 

Foram solic'tndos os seguin-
tes pagamentos . 

Dc I WWIltO, a Burilei iV C , pelo 
foruee.ibicnt.il de nuidicumentof 

De lü:á'(3iiií>ü0, líije, ltiehmod/ por 
idêntico fornecimento ao l.nboruto-
rio Pharmaceutico; 

D( üliV.ISO, ao secretario da \j -
recLoria do Serviço Sanitário r 
Joüo llodrigiK s de Souza, )ior des-
pesas feitas em de/.embro ult imo ; 

DO í :»fe*j9íi f>íI,- rtO tne-nnj), pelas 
despesas do hospital de isoiauiuàto, 
JUrniilo nifsmo mez : 

De üOOí, a FrulicisCa «... uò K !LS 

tro, ujndunte do Laboratorio de 
Analyses Cliimicas, p e l a s d e s p e s a s 
dc e x p e d i e n t e deuxe estabelimento ; 

I V TF)'^, ÍT JTQSÉ de Anliaia Mello, 

escriptiiraria IIJFESWH Í.-al-ofato-

.iio, pelas despesas de expediente. 
AdRICULTUKA 

Foram solicitados os seguintes pa 
gamontos : 

D e 2 5 : 3 7 1 $ 0 0 0 , d Lidgemood Mo-
nufaduring O0., polo fornecimento 
de niatoriaee ; 

De aíí:8G0$, i» Valentim Valei io, 
por serviços de consiriicyão; 

D C 2 ( J .Õ61S25 Í ) , ao engenheiro Jo-
sé Marirt Mendes Gonçalves, por 
tran.spoirtes E tirabàlhosj 

D e 0 - 1 Õ 0 S 5 3 4 , ao (LT. J o s ó dc Ma-
ga lhães , p o r s e r v i ç o s e reparos ; 

D e 5.000$, p o r a d e a n t a m e n t o , a o 
d i r e tor. da Superintendência d e 
O b r a s P u b l i c a s , p a r a pagamento de 
despesas . 

f++ «Aguardem os supplicantos 
opportnnidadei, íoi o despacho tpie 
teve a representação dos moradores 
da rua Pedro Alvares Cabral, pe-
dindo infetallaçáo do serviço de ex-
gottos. 

++' A petição de José Maraglia-
110, contracfcante da construcçáo da 
ponte 8o)»re o rio Parahytinga, em 
S. Luiz, recorrendo do despacho tia 
directoria da Superintendeu ia, te 
Ve o seguinte despacho: 'Indefe-
rido, á vista das informações pres-
tadas pela Superintendencia das 
Obras Publicas». 

Por acto de hontem foram no-
meados auxiiiares de 1" classe tia 
Comniissão Geographica e Geologi-
ca os srs. J . N. iielfort Mattos e Geri 
til de Moura. 

++4. Prejudicado, por já se ter 
providenciado a respeito», foi o des-
pacho exarado no requerimento dos 
moradores dt» largo tio liiachuelo, 
pedindo a eolloeação de mais 11111 
ralo JJaquelle largo. 

conferenciou hontem com o 
dr. vice-presidente dt» Estado o sr. 
Mello Peixoto, secretario do Inte-
rior. 

V A J U A S 

Foi dispensado do car^o de vete 
rinario do Matadouro Municipal , o 
sr. Mooney Soofern. 

4+4. Idem do l«»gar de eollabton 
dor «la Hecretaiin do Interior, o r 
Mario de Carvalho. 

.J.-H- A pedido, «oi exonerado do 
cargo de escrivão do colleetoria de 
Jaboticalia) o oi. Jeronyiüo Augus 

C a f é 

Telcgrammas recebidos pelo Jor-
nal 

X8W-YORK, 19. 
Hontem o mercado fechou com 

alta de 0 /mulo» nas ojições e calmo. 
l i io N" 7, d ispou i td , (! 1(1 cent». 

e N. H, tí c. )>or libra, Contra 10 e e 
9f)|M c no anno passado 

0))ções. marco 6.H0 c., maio B.f*) 
c., setembro (i.lll c. e dezembro (i.lill 
c. )>or libra, contra õ 76 c., 5.H5 c., 
(!.().*• c. e (i.lõ c. na segunda feira, e 
marco íí.fiO c. o maio '(.(K) c. no anuo 
passud<( 

HAVBIC, 19. 

O mercado fechou na terça-feira 
calmO c com alta de c. 

Marco, .17.76, maio, 3H; setembro, 
38.76, e dezembro, 39.26 francos f/or 
60 kilos, contra 37.60, 37.76, 38.60 e 
.'!!< francos no dia anterior, e março 
(!3.6(i e maio (il francos no unno 
pasnudu. 

Abriu hoje sen- alteração das co-
tações o calmo. 

HAMTtT-fiGO Kt 
O mercado fo liou na ierç;.-íi i ;•1 

com alta (le I j l a I f i ]ifennif? em 
ulfrumas opçôc-s e calmo. 

Março II maio 31.50, setembro "•" 
e dezembro 32.25 pfeunigH ]H'r l i ' " 
kilo, contra 30.75, 31. 32 e .'12 2.) 
pfcnniga lia segunda-feira, c março 
51'.7õ e maio 52 pfcnnigs no anno 
passado. 

Hoje abriu calmo e coni baixa nas 
opções de maio, cotando se março 

II e maio a .11.25 pfcnnigs. 
(Conuucrcial Teleijrtim Bnrennr.) 

Mechanica . . 
Fabril Paulistana 
Lnpton . . . 
Progresso . . . 
Mac H a r d j 
Antarctica . . . 
Vioç4o . . . . 
Agun c Luz 
Telephonica . . 
Argos Paulista 
Frontão Punlista. 
(luz de 8. Paulo . 
Htupukoff 
Progredior. . . 

210$ 
120$ 

90$ 

l y o t » t a r e s t a n t e 

Sc Lvcuiuo í'itfa capital' Rece-
bemos suu carta, (,'oiividamol-o u 
comparecer no escriptorio destu 
folha, do uicio-diu ás ipiutro ho-
ras. 

C O M M E R C I O 

S. Paulo, 21 de janeira (l i 1898. 

Tabellas dc cambio allixadas Lati 

tem 

ÍOSDOS II.VXK 

L.-.udrc. b')[lii 0 :.iS 
r ..' ' (<'' 1 ! ! i 

il .iiiburgo . I '30 I 7-0 
Tt dia 1 
I.i-i-ó» c IVrto - 6B7 .*>!«( 
N w Y o i k . 7." 15 
llu. nos Aires . . . — '; 
Monfeííil^" — (j.'i8 

JliÂO I1HTCC0T.À ' "ML 

Bacou a (i 7j.' 

iiAXco COM.mKHeio e iNPUsrniA 

Sacou a (í 27[.'í2 
BANCO AU.KMÃO 

Haíon ii (i 13fll! 

CAMILO ÍTÍBíTAr A- lroMP. 

Jjacou a '! 13[l(i. 
lJAKro i'(- s- rAct.o 

Sue ou a (i 27l-'l2. 

I1BIT1HK 1IAKK 

Sarou a (i 13[I0. 

U nicfeuíio"innbíal da nossa pru 
çu abriu honteni ilSSRtfUt * " lõ|Kie 
fechando em todos os baliòVVtf » (> 
13llG. 

Tubolhl fornecida jiclu Cumaru 
Synilicol dos Correctoros : 
Londres li 27j32 6 23[32 
Paris 1.398 1.419 
Hamburgo . . . . 1.721 1.753 
Itál ia — 1.374 
Portugal 590 695 
New York — 7.366 

Soberanos, HSfíW. 
Sendo os extremos . 
Contra hanipieiros,li25{32til).27f32. 

> a caixa matriz, do (i 13)16 
a (i 27(82. 

Papel particular,!! 15[K'.. 
B O L S A D E S. P A U L O 

OFKICUTAS 

— 47$ 
— 40$ 

106» 85$ 
— 50$ 
— 10$ 

— 400$ 
— 35$ 

— 358 

LET IU .S HYPOTHECA11IA8 

liauco de Credito Real. «7$ 64Í500 
» ün i áo . . . . 70$ «7$ 

DE I JENTURES 
Comp. Viaçüo. . . . — — 

Melhoramentos — — 
E.F.Bragantina — — 
Agua e Luz . . — 05$ 

F U R A D A 1IOLSA 
100 acções da C. Paulista, a 240$. 

(II . . . u M M 
• S O . . . , a 240$. 
l(i . . . . a 242$. 

100 acçôesdu C. Mogvana,int.,a2.'l8$. 
9S rc dn ( ' Momc.r.a.Iat,."'-*:"!?. 
23 letâtt* do i; C UÚJ, «. ' í ' 
III , a Ci$5U0. 
10 acçóel d o l I C . e Indnatria^i28i:$. 

A ' I I O U A O F F I C I A L . : 

Fundos públicos 
Apulices gorues. . 

> com õ 
* do Estudo. 

Letras da Câmara 
l u . ompruHtinio . . 
2°. » . . 
3°. . . . 

4°. . 

Ve.ríí C " . 

— 93(1$ 

66$ 
70U500 

55$ 50$ 
In tendência de Tuubatc 

A C C Õ E S D F . B A N C O S 

Commercio elndnstriu 
S. Paulo 122$ 
. > do 50$ . . . — 
. • . de 110$ . . — 

Credito Real da Cartei-
ra C o m m e r c i a l . . . — 

União de S. Paulo . . 28$ 
. > 50$ . . . _ 
. . 110$. . . . _ 
» > int — 

L a v r a d o r e s . . . . — 
Constriu tor . . . . — 
Mercautil de Santos — 
Santos — 
UniãodeS. Carlos . . — 

• > > > int. — _ 
> > • > c.40«i„. — _ 

Ribeirão Preto . . l(i<)$ 
'Aruruquura — 

> com 80 0|„. — 

A C Ç Õ E S D E C O M P A N H I A S 

Paulista . . . . 247$ 235$ 
• ex dividendo . — _ 

MogyanA. . . 
' i n t 239$ 238$ 

40 

275$ 
110$ 

115$ 
24$ 

35$ 

100$ 
7 0 $ 

1 3 5 $ 

(Í8$ 

18 ucçõesdaC. Mogjanu,int..u 23n$. 
US » > . . • u 238$. 
9 acções da C. Aguu c Luz , u 90$. 
3 ucçucsdaC SIogyaiia,int.,n 240$. 

P R A Ç A D O C O M M E R C I O 

Inspector do mez, sr. João Anto-

nio Jtiliõo. 
CAMB IO 

MKKCADO l>o RIO 
Por ser dia santo no Estndo do 

Rio, a Praça não recebeu hontem as 
communicaçõcs costumadas. 

MKKCAPO I>B SANTOS 

A s 11 I (2 horas 

Bancário, 0 7i-S. 
Parti nlar "i 15il0. 
Mercado, parahsado 

A'-1 1[2 hora 
As mesmas taxas. 

A s 3 1[2 horas 
Mercads sem alteração. 

MALAS PAUA A KCKOPA 

Janeiro 
Di " Mlc 

.'!! Uri una. 

MOVIMKNTO MAIÍ I.T'M(? 

I R o E I : s K s R IT u A D o s X I. N 

IVi . 1/11(7//í 

21 Portos <I<> Norte, Olinda 
21 Portos lio Sul. (Impava 
22 Portos du Sul, iteUóro 
22 Sou hamplon o esc., Thafnt» 
22 Rio da Prata. Bear ti 
V ' I. piulres e l . J. II". Taylor 
•J:l Porííi* «lo Norte, Planeta 
:: I Hamburgo (í Porto-Aleyre 
25 li io da Pru a, Xi/f 
30 Santos, Alt.vitá 

VAPOHKS A SAHIK DO RIO 

21 Gênova c Nápoles, Vinccnzo Florio 
351 flefirro» e Nápoles. Savoia 
22 Portcr? do- Hnl, Jhipacy 
22 Montevidátf e m . , Dtntrrrn 
22 Hamburgo e esc., Tíab It/ngtí 
22 Angra e Puraty, Garcia 
28 Marselha c cse., Bcam 
23 Caravellns e cse., Piuma 
23 New York, Amalfi 
2í> Ks-ntos, Triiuladc 
2-1 1'ortoff do Norte, Manaus 
21 Rio da Prut í , Tlutmc» 
20 Soutliampton e esc., yih-

28 Oenova e Nápoles, A't rítá 

V.U-OItKS KHl'J:ltAI)OH EM SANTOS 
21 Portos do Sul, Meteoro 
23 Itio, Desterro 
20 Genovu, A ticilâ 
29 Gênova, Colombo 

VAPOKES A BAHIR DE SANTOS 
21 Rio, Metriro 
22 Portos do Sul. Dcsferm 
28 Gênova e Nápoles, Attivitá 

t,,\ VEt.OCE 
O Saroia suhirú do Rio, umauliã, 

directaniente paru Gênova eNapoles, 
O paquete Riu ilejaneiio suhirú de 

Suntos a l de fevereiro para Geno-
vu e Nápoles, coui escalas pelo liio, 
Buliia e Pernambuco. 

O Xurd-America suhirú do R io 110 
dia 5, directamoute para Montevidéo 
e Buenos-Aíres. 

LA 1.101,'RE I1RASILIANA 

O Attivitá sahirú de Snntos no dia 
29 e do Rio, a 31, para Gênova e Nn-
poles, acc citando passageiros para 
Marselha e Barcellonu, com trans-
bordo em Gênova. 

NAVIOAZIONK OENKHALK ITALIANA 
O rintmzo Florio saliirá do R io ho-

je directaniente para Gênova e Na 
l>oles, tomando passageiros para Mar 
sellis e Barcellona, com transbordo 
em Gênova. 

PACIFIC BTKAM 
O Orrnnn esperado do Sul 1» 1" de 

fevereiro, subira, depois da indispen 
snvel demora, jiura Bahia, Peniambn 
co, Lisbõu Corunha, La Pallice e Li-
verpool. 

O O avia esperado da Europa no 
dia 2, suhirú depois da indispensável 
demora, pura Montevidéu. 1'unta-
Arenas e Volpuraiso. 

S P A U Í J O R A I L W A Y 

Movimento de hontem : 
íjavtot Carregados 110 uruwzciu 

107 vagons; descarregados no ar-
—azein 1(0 vngone; fornecidos ao 

2lo; c a r r e g a d o s n o m e s m o 
á ú i s 

do cáes, depois |le 5 horas da a» 
de, 86; entraram. 30.836 saccas 
cat i . 

Serra-CoiTeram 110 viagens, re 
preseritando .'180 veliicufo,*-

Brat—Carregados com Vi. rios ge 
neros, 35 vagons; descarregaooa, 01 

Pari/—Carregados com vario* gê-
nero», 100 vagons, descarregado* 
118; idoul, com matcriacs, 01 

Selo Paulo Carregados com vario» 
gnneros 79 vagons: descarregado*,. 
4 8 ; 

C A H T J B F H A 

D O C O M M E R C I O D E S . P A U L O 

M E D I C O » 

D O E N Ç A S C I R Ú R G I C A S E O P E 

R A Ç Õ E S . 
Du. BKIHHAY.- Ciruryião especialista 
dipliwtadti dt Paris, opera pelos me-
t bodos mais aperfeiçoados da ci-
rurgia moderna nas MOLÉSTIAS no?-. 
IISHOH. Hérnia, hemorrhoidas, cancro 
da bocca. Vias urinaria», ntero e 
ovarios, tumores.—De 1 ás 3. Quifan 
ia, 42.-7/ < <h- Jane: t, -cceir, -
mado» para o interior. 

Dl;. Holt.v DE MAIÍAMIÁKÍ!. .'s|«ici 
lista em moléstias dc senhoi*tu. •• 1 1 

crianças. Consultorio Lar^o 'o I V 
lucio 11. 7, das 12 ús 2 da 1-tr !i_ Be. 
sideucia : ruudosGua.vaimzt 11. '29. 

DK. AKTHimC. m: A : M"I:IV 
cialistu em moléstias 00 criunçift. 

ISesidencia e consultorio Bnu IÍI.i 
Commercio, -12, donsultas das 12 ás 
2 horas. 

O s u K s . A n N A i . n o VIKIIIA DK CAR-

VALHO E I . n z P n u E i r . A B A I I U K I O 

Kua do São Bento. 23. consultas ila 
I ás 3 du tarde, líesideucia: dr. .V. 
Vieira, rtui Yj.ír.inga, 8. c dr. L 1 
Barreto, Alumeda ilo Triumpho, 

DK. V IE IRA n u MELLO. -T i t u l a r de 

varias associações meüicus, ex di-
rector de diversos hospitiK!.'. 
Clinica de moléstias interna* r r eternas 

Consultorio e Residencia: nu ' Re-
go Freitas, 11, Villa Buarijue; c/m-
sultas, de 8 ás 10 du manhã e dai- 8 
ás 5 da tarde. 

MOLÉSTIA JM;N OLHOS .—D l t . T I I E O , 

I DOMIRO- TEI . I jES , occuiista d n 
1 Henpüconcia Portu;-iezn lesta ,-a -
pítul. ex inl. r 10 t ' • CT IN ICA , 
O L H O S da faculdade de Mediei». , 
do l i io de Xmviro l onsult.jrio In 
leira do S. João, Jii, da uma ás 
tarde 

Dii. Vi i t iAio B B A X I AO —A>j ih i l i s ; 
Vias uriuai ias, ut- ro operaçõe.. 

- Residencia rua L iberdade õl. 
Conenllorio ruit 15 de Noven-t í " , 
28, de 1 á» ;>. 

DN. C. HOMEM l>r. M E I . Í J J . — M ó d i c o , . 

especialidades; molestius mentacs 
e nervosas Residencia:rua Victorn. 
37. Escriptorio. rua D i r t iM . 35, ,1 
tos do lí.ruro Fruncez. 
DR. BiTTENcor'nTRoi>RIOI'i:S. Rcui-

dencia, l .argo d» Liberdade^, ilüí. 
Consultorio: rua 16 de Novembrr»^»), 
ao meio-dia.Tclephone, OOl. 

D E N T I S T A S 
DK IIANSOX'. — Dentista nortc-iimc-

ricuno, medico operador. Rna Jij, 
Rosário, 1<Í. 

J)r Wornts 
Especialidade onrificaçõe.-;. den-

taduras e dentes ap ivo t . n u Floria-
110 Peixoto, 53. 

(Antiyil Direita) 

./. 11'. Chachmantt di: Filhos 

DENTISTAS 
Largo da Sé, n. 5—S. Paulo 

A D V O G A D O S € '' ; 

D n AKTHI B CKSAR G I IMAJIÃES,«Í A 

L. SANTOS WKKNECK. -E solicitíl . 
dor Ribeiro Leite. Escriptorio: La i ' 
go da Sé, n. 2. Residencia: .'lo di 
A Guimarães,Estação du Aguu j trai 
Cífc; do dr. Werneck.Lurgo dos Gtiu »J-, 
nazes. 0. 

ADVOOAIIO.—O dr. Lu iz Frederico^ 
Rangel de Freitas mudou sen es-* 

criptorio jiura u rua de S. Bento,42" 
Os nns. BKASÇII.IO MACHADO K~~ÃL-

OANTARA MACHADO—Advogado» — 
Residencia: ú rua Aurora, n. Io. IOK. • 
criptorio á rua Direita, n. 15. Ban. a 
de Credito Real de S. Paulo. 

Os ADVOGADOS DRS VlI .LAIlOIM, HKIC 
C11.ANO DE FREITAS E SAMPAIO. 

VIANNA.—Escriptorio, rua Marechnl 
Deodoro, 10. 

U M S J i K ( i O I M R I \ Ü A V I ^ s 

i e Ja> 

L IVRAR IA CLÁSSICA DE ALVES . 

Itna do Ouvidor, 134, R io de 
neiro; rua de 8. Bento, 20, S. Paulo 

JEI . IO ANTUNES DB ABREU.—Rua Di-

reita, n. 20, ca i ia do correio, 77. 1 

CASA ABKEC.—Alfaiataria, roupas 
brancas, rua 15 de Novembro, 7 

COSTA PKHEIBA A HERMOSILLA.—Le 

te. queijos, manteiga fresca, bel 
das iinas, 14, ruu do Rosurio 14 

L r i z DROTIET C o m sp„ndente 
I .anco de San to- j lua de São 

Ui. 1, 22—Cai*» do ('orreio, 236. 
onptorio commercinl e adminisl 
tivo.Descontos de ordens.O esc-
n o acha-se aberto depois da 

> 

i 

•f 
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' í f . 

IK C Ak" 
UI : I :KTO 

:Uus ila 
: dr. .V. 
I . L . 1 . 

jlio, 4J) 

» W % 

PÍLULAS 
P u r g a t i v m 

E 

D e p u r a t i v a s 

O ( O M M Ê R C I O D Ê S P A U L O 

DO 

i l a n 
u n o * lie unet^Mn. eonUnna 

d . » provado n«Uii pílula* 
•wuu f i u u n a v». .UKtuu « ( m l a l «o 
lira l.~l..« um »< .«|H 'rkaiaB«M U a u 
depurmivo mf> J l ivr l pnr ron-wniirt. 
dia mm tuolc»t< a» a* UHUa invctrntda» 
«•«leu. ao «..,, eti.pr.gt. ju.Hel.MM. 0 

|«ode Ml cli4UU.ll M C.IU i.hI» a rmr.ko. 

O r t g c n w a d o r d o 

s a n g u e 

O MUI tia» n to « n a . , iiriu cautrlla, 
nem resguardo. |MHIPUI «cr tomada* 
em lodo •• tempo, «cm mudar de mo 
do algum oa costumes ordinário» tia 
Tida 

Vendeni-st ent todas usphurma-

cias * drogarias 

D E P O S I T O 

Rua das Ourives, 73 

OYSPEPSIAS 
I N D I G E S T Õ E S 

C O L I C A S 

E i i x i r C a r a í i a i w 

W e r n e c k 
E J » tm i l i r t i n rn lo dr «ao pntmlar 

• de elTellf» »r>|riir<» naa illirna-
Mea difHaala, drapeada» «aalral 

Kiaa. perdaa ila a|>lwtit«, vomitou, 
indifri»tiM<a, enlieaa Inlnatinaea. en 

laqaeca*. vrrtiR.-ii., |wrtnrl.aç<>ea 
uervtMMta v li.VKleneaa. Hatnli iiriaa. 

roliraa uleriuaa. etc 

Vende-se em to-
das as pharma-
cias e drogarias 
desta Capital e 
dos Estados. 

7 » . R u a doa V t i r l v r a , - 7 . ' Í 

l i o d e J a n e i r o 

fiMilhas it aiUpyriu 

COHPRIM OAS . 
D E 

Y. W e r n e c k 
E s p e c i f i c o c o n t r a 

R « v p a l | i n , 

r h t i i m i t i l m o t , 

•te., «te. 
Cada Pastilha encara itfi centi 

Rraiiiiuaa de antrplr ina ehimieanien 
te para 

A aiitypiriiia c«iii|irinilda eonsev* 
Intacta» aa Mia» propriedades tliera-
|..'iiticaa dissolve-se rtini a maxtma 
rapider. iiosaivel eui contaetn cotu 
oa liquido» 

Pelo* «ua* insignificantes dimen 
rnVa oa.ln |m»tilha não excode o ta-
maidii. do uiua pílula, podem aer 
admiuialrodua á» criança*. 

Cada caixa contém 
2 4 p a s t i l h a s 

F e b r e s - s e z õ e s 

toiilhas d e f i i i i M 

D E 

W e r n e c k 

( B i - » u l p h i » i o - i u l r h » t o - c h l o 

r h y d r a t o - b r o m h y d r â l o • v»Jt 

r i ana to . ) 
Garantem a cura da* febre. m t a r 

mittant.-, aeaAea. un molaatiaa Dalif 
oa *nerr»«o-, obtido* pelo cli.un. la* 
clinico* deata ('apitai e doa diver 
Ratadoa que prenerevetu naa aeuipr* 
"•oni fel l i reanltatlo. 

Na dtSati de orna pastilha diária 
mente on uma de dona em dou» dias 
é nm preservativo segam de «pie ae 
devem aeevir oa indlrldaoa que lia. 
hilaiii ou vlajiuu n u «una* palu«lres. 

Exigir sempre as 
Pastühas de Quinino 

de Werneck 
A ' * « n d a mm l a d a a 

ee phariHMlaa • dr«-

KP l - l desta Cap i t a l e dos 

l a d a t . 

D E P O S I T O : 

7 3 - B u a d r s O u r i v e s , - 7 3 

R i o dr J a n e i r * 

Moléstias da 
S a b ã o 

D E I C H T H Y O L E 

l u b U m a d a ém 

W E R N E C K 

O nao deate aalAo diariamente 
rufa o* 

dartliro». eoaemaa, eiiiplgcti*, 
lirotoejaa. etc 

Fxigii «emprc o 
Hnl.ân do Ichtliyol e 

Subl imado de 

W l t < * « 

V e n d e - s e MI t a d a a 

a a p h a r m e e i e e 

a d r o g a r i a a d a a t a 

C a p i t a l a d o a 

E a t a d o a 

pello Farinha 

Qiposíto 

7 3 — R U A D O S O U R I V E S — 7 3 

Rio de Janeiro 

das crianças 
DF. 

V . W e r n e c k 

Ali*trnto rompi*!* 

Fnnriiulo ti* nl.aU*n«l«» o|iin A<» do 
DimlitMiM citi11u'M(*>R, ildii IwailiMlM»* 
ptwlmiittr h («HnIm <,rÍAt»v®", r , v 

hio <i Inrllioi aJimiMito JII n iv ffí«»'i« 
i|fjfi vhii ar «Ir^Miitiiiir o i»nra 

to<to»i i*<|Urfl»l ijlír IIAÍ» IKHIwm iligí1 

rir «m uliiiiriitoi ofiliiianoff 

V e n d a - s e e m t o d a » 

a a p h a r m a o i a a e 

d r o g a r i a * d a a t a O a -

p i i s ! • « l o a E a f t a d e a . 

Deposito 

m t o s M I M E S , 

IV. 7 3 . 

Rio de Janeiro 

P H E N O L 
W e r n e c k 

O melhor éo» dfsinftchiHt*I 

kynitnko . 

Desodorante, 
Antiseptico, 

Desinfe< tanta. 
Efficacia in-

contestuvel e su-
perior a todos os 
pretendidos agen 
tes antie-pidemi-
GOI* 

Hciiura garanti* de aaliil.rida 
depuldica e particular 

Vendciu ati em todaaaa pliuriua' 
ciaa e drogariaN denta Ca-

pital o doa Ratado*. 
Dqmilê 

R u a lios O u r i v e s , 7 5 

TIHMO 

m o D E J A X E I R O 

lodo-Phosphatad 
o* 

V. Werneck 
Âmtmia, 

H*< ropkulou, 

l\mpk,itismo. 
(>H rr.ulla.liM. obUdtM eoiu o V 

«üa mmí. iX-iJfÈlnitu Ar IIV. mrrk. pn 
t .... i . ti,l. ...• i.t >al"i I. «I diaa 
pr.-p.imdo li., tratinu.-iilo da au*« 
rlilt.r<MM% IviiipliafÍNiiM., iwni|iliti la 

IUIIMCIIIIH., K iir..IIM-lliM<lo AA a 

],í,,,l .i - , i i la« i tiniu- ilr Irll.', I 
ti i',, t • r,,!ival»">< rlitra da 

iaoltM.tlaa (fntvra 
\ " , I tk. «, < tT. M.^ il.t 

««' pr.*|MkRMlo ua ara. d r . Kranciaa 
1. ( i in», (ial.i.' • I'ai-H I,. iiic, Ma 

pn« Cavalcanti, 1'a.'» .1. Car .a lho 
ira d» Cunha, Curl .» Una 

Cliu|H.t Pri viMt. Perelm da» N«v« 
AtTnua.. l l t M m , (iaiim Citatrv Hen 
rn|iix Móiial . 1'iiriii» Nina, Carne 
,la Cniilia, Eduardo dr llama», 
Karp. Pinto Portella, II.NlrÍKU<«l 
mu iiniit.iK outroa 

A Ti tula eifl pala» iiiuiniiaeina t 

drogaria* <l*aU Capital e doa Ea 

tailoa. 

DtPOBITO 

R u i doa Ourives 73 
I I I * d e J a a e l r e 

A ' V E N D A E M T O D A S A S P H A R M A C I A S E G Â R I A S a 6» | 

! D e p o s l t a r i o s p a i r a , o E s t a d o d e 3 P a u l o : (B) 

R u a D i r e i t a , I — B A R U E L < 5 t C O M P A N H I A — L a r g o d a S é , 2 
AttençàúH! Secçào livre 

SACRILÉGIO 
Publicando a uetn da reunião, do 

hoje, 11a «igreja do S. (lyiiÇulo, 

rn 11 divisão ilus Molirtiji dtth isuinlus 

para o desaRgravo ,1o tiantiasimo 

Hocrnuii iito e do Sagrado Coraçfu 

de JCNUH, tenho rui vista eHclareccr 

on •ulwcriptorim sobre a upplicaçãc 

•dc aeiiH donati vos; o seus nomes se, 

rão brovcmtnte publicados. 

São ParJo, 2(1 de janeiro dc 1898 

J O Ã O M E K D K S n u A L M E I D A 

ACTA 
Aos vinte diris do tnoí dc janeir 

flo mil, oitncentos o noventa o oito 
mesta cidade de S. Paulo, Brasil, 
presentes, á uma hora da tarde, con 
forme foi annuncia.lo, no consistorio 
da egreju de Nossa .Senhora da 
Conceição e São Oonçalo, o doutor 
J<jão Mendes de Almeida, presiden 
Ac do Apostokulo da Oração na uies 
nm egreju, o mais pessoas das asso, 
ciuçiVs do São Vicente do Paulo, 
dirigidas por mulheres, nas seis se 
icçóes das freguezias da Sé, liraz 
Belém, Santa Ephigenia, Consola-
r ã o e Santa Cecília, acompanhadas 
dos roverendos vigários que pude-
ram comparecer o que uliaixo assi 
gnam também esta acta, o doutor 
João Mendes dc Alnirida expoz em 
brevíssimo pratiea que, graças 
Polis, tendo subido a nove tontos, 
quinhentos e sessenta « cinco mil 
réis as esmolas para a obra pia do 
ílesaggravo do Santissimo Sacra 
monto e do Sagrado Coração dc 
Jesus 1111 «greja de São Francisco 
dc Assis ou (1a Penitencia, e tendo 
sido a despesa de quatro contos 
Irt üsoiitos i; quarenta o uni mil 
Iriszentos réis, conforme documentos 
,já publicados pela imprensa, ficaram 
:*s sobras no valor do cinco contos 
'duzentos e vinte tres mil e sete eu 
tos réis, pura serem divididas pelai 
referidas seis secções, calieudo, por 
tanto, u cada unin a quantia de c 
.tocenton e se tonta mi l e seiscentos 
dezeseis réis. E, neste acto, exliibiu 
a respectiva importância das sobras, 
para ser contada, dividida e eytr 
jçue cm «eis quotas respectivauienu 
a cada uma das secções representa 
das cada uma por sua president 
«baixo assignadn. 

Compareceram o rnverendo " ura 
da Sé, Antonio Pereira Bieutl 
yeverendo coadjutor de Santa l ip l i i 
genia, (l i i i lhcrme Landell do Moura 
o reverendo vigário de São José'do 
Belém. Braz Pasardi, o reverondt 
vigário do Santa Cecil\n Duiutf 
Leopoldo, o reverendo onadjiitor di 
Consolação, Paulo Pal.ernio, faltai 
do, com cansa participada, o reve-
ranilo vigário do B.raz, José Mar-
condes Homem de, Mello. Compare-
ceram mais. rer.vosentandft as seis 
Beeções, ns exibas, senhoras, ua or 
dem da illi-ci '.pção supra dos res)ie 
ctivos piirocjios, d. Antonia Barbosa 
d " Sour.ft, d. Maria Gertrudes da 
Silva 1 Amie, ,1 ( ia ld ina America il 
Almcidj i Lojies, d. Brazilia Dias 
Leite, d. Presciliana Barbara da Hil 
va Sil.viiMo, sendo que não conipa-
roçou a presidente da associação da 
freg uesia do Belém, e veiu por cila o 
un-.ilini- Antonio Manoel da Cunha 
X)itis, conforme a att^estação do revi, 
rcni lo parodio daquella freguezia 
jíiVsWrtê:-

Declarou o presidente que os no-
mes dos subscriptores das esmolas 
serão opportunamente publienilos 
pela imprensa. 

E assignam todos a presente acta 
•comniigo secretario Ângelo Mendes 
•do Almeida, que a escrevi. 
J O Ã O M K N I I K H OK A I . M K I D A 

O C u r a ANTONIO PKIIBIHA B i c u n o , 

A N T O S I B A B I I O H Í O D E S O U Z A . 

P a d r e O n W I E K M K L A N D E L I . D E MOI J-

11 A, 

M.VUIA ClEKTIirn M DA Sll.VA LlCMK. 
Padre D i AKTK L ioroi.Do 
OKBAI.OIHA A. I >PEH 1>K AI.MKIDA. 
P a d r e PADUK P.AI.O PAI.hii.MO. 
BEA/.ii.IA DI AS Ií:ITK. 
P B E S C I I . I A N A B A I B O S A DA S I L V A SIL-

VADO. 
Padre liltAZ PAN4UIII. 
A N T O N I O M A N O I ^ D A C U N H A D I A » . 

Testemunhas: 

B E U N A R D I N O A N T i f c i o F U R N A N D O . 

L U I Z C A V A I . I E B E . 

O s e c r e t a r i o , ASTEI .O M B N D E S DE 

A L M E I D A . 

A' PliÇA 

Os abaixo assigiilos declaram a 
nnem interessar, 4e, em virtude 
da retirada do soiri <le industria 
Francisco Lu i z de linpos, que sa-
h i u pago de sefis lileres, conforme 
distrai1 to de 31 dej-zembro ulti-
mo, constituírem r̂ a sociedade, 
para o mesmo com 
gens em giosso, sob] 
H C A M P O S & A 

da qual fazem parte 
cios Augusto Lm/ . 
Aoai l ino Hennque . 

Declaram mais qite 

ge ao» ««n» 
neira de n í 

Paulo, 16 de_JI 

rcio de ferrn-
plrma de 
f UA, 

antigos so 
Campos 

lha. 

OrTIMO EMPREGO DE CAPI-
TAL 

No florescente povoado da Esta 
CSo do Laranjal, municíp io ilo Tie 
té. logar de importante lavoura de 
café, o abaixo-assignodo tem para 
vender uma phurmai ia de aortimon 
to comjileto. K' a única lio logar, e 
reside aqui um medico que visita os 
doentes edá a^ receitas. 

O mesmo vende também, junto on 
separado, uniu boa casa de morada, 
contendo os seguintes compnrtimen 
tos : 

Sala para a pliarniacia. com bfm 
armação enviilraçada. logar para o 
laboratório, sala de jantar e cozinha. 
Tem esta propriedade um grande 
quintal, poço de excellelite agua. 
casa paru deposito, cocheira o ca 
(•inzal este prédio é situado no 
largo da Egreja, o melhor logar do 
]Hiv.uiílo E ' oceasião p:ira pecliin-
clui. 

Quem pretender, dir i ja se á mes-
ma estação, a (. arlos Basilio do Vas 
conceitos. 

Aproveito a npportunidadc para 
pedir ás pessoas que se acham em 
debito, que tenham u bondade de 
vir brevemonte saldar as suas con 

tas. (i—1... 

BANCO DOS LA VRADORES 

São convidados os srs. aci ionistas 
para so reunirem em nsseinbléa ge. 
ral ordiuaria, no dia 2 de fevereiro, 
á uma hora ila tarde, no edifício em 
que funcciona o Banco, rua de Sfio 
Bento, n. Ü4, para deliberarem so 
bre a approvação das contas da ad 
ministrução, durante o anno do 18!)7, 

pura elegerem o novo Conselho 
fiscal. (até i . . .) 

São Paulo, 19 de janeiro de 1898. 

G e r e n t e , D . W . MITCHELI. 

AXXIVERSARIO 
O sr. José Antonio do L ima Viei-

ra, festeja hoje o primeiro anniver-
sario natalicio <le sua interessante 
menina Zoraida Vieira: )ior esse 
motivo, saúda-o o seu amigo 

M. D. 
21-TI 98. 

AO COMMERCIO 

Os abaixo assignados, syndicos da 
nmssa fallida de Araújo & Bossi, 
desta ciilaile, chamam concorrentes 
para a comprada mesma massa, que 
consta de mercadorias e dividas acti-
vas 110 valor de 45:201^778 (quaren-
ta e cinco contos, duzentos e nm mil, 
seteconto* o setenta c oito réis), 
além de purte de uma armação o 
balcão em perfeito estado. 

As propostas devem ser apresenta-
das em carta fechada, ato4 o dia 26 
do corrente mez, e dirigidas aos 
abaixo assignados, que se encarre-
gam do dar as informações necessá-
rias. 

Limeira, 1G de janeiro de 1898. 

Os syndicos, 
F E A N C i s c o B K K N . U I D K S 

1 0 — 7 M A N O E L R , U B B A K O 

do pcazo «te 12 dia» 
No fim de 12 dias de tratamento 

ive a ventura de ver consideravel-
mente melhorada 11111:1 pessôa de 
minha família que parecia condem-
iiada a perder nina das pernas em 
razão de 1111111 grande ulcera, de ca-
racter boubatico, que só pela inter-
venção da Essência Passos, conse-
gui dobellar intoiramento. Toda a 
vizinhança sabe deste caso prodi-
gioso. 

N i c t h e r o y , 1878. I D A L I N A R O S A DK 

S O I Z A . 

Rua de S. Lourcnço, 11. 411. 
l lnicos depositários: Baruel 
imp., mu Direita, 1, e largo da 

Oeogrniiliia Tancreilo, O Estado. 
Historia de S. Paulo e outros livros 
escolares, á venda 11a Livraria Clás-
sico de Alves (í (J, Rua S. Bento, 
n. 20. f> 1 

J H M P f t E N l A 

F X T M N G E I R I 

Da Tribuna Italiana, extrahimos a 
seguinte noticia 

L'essenza Passos é un riuiedio 
efficacissimo contra i niali ribolli 
a.l ogni eura i«l é prodigioso, spe 
eialmente nella cura dei rlicnma 
tismi dei dolori artritici, d'clli 
eezema, dello ulcore e ili tutte lo 
malattie, cho atino origine delle in 
fezione dei sangue, como la Bifllide 
e ecce. 

llnicos depositários: BAUUKI. & 
C. — Rua Direita, 1 e largo da Sé, 
n. a. 

IODIN/. 

Remedio infallivel para dôr dc den-

tes. . 
Vende-se na Pharmacia de S. Joa 

auint, á rua da Liberdade, n. 173 
S. Paulo 15-8. 

Eiixir M. Morat" 
Cesario Motta, dc Casa Branca-

teve feridas nas pernas, cinco annos-
curou-se unicamente, tomando o Eii-
xir M. Morato. que se vende 11a rua 
Direita, n. 1, casa Baruel A C.—São 
Paulo, largo da Sé, 2. 

I 

BANCO UNIÃO DE S CARLOS 
1 4 ° D I V I D E N D O 

Dc hoje em dcante paga-se 
thesouraria deste Banco o 14° divi-
dendo, correspondei!te ao semestre 
findo, de 25$, por acção integrali 
sada e 10$ pelas não integralisadas 
ou 25 0(0 ao anno. 

S. Carlos do Pinhal, C do janeiro 
do 1898. 

B E N T O D E A I I I Í E I ; 

16—11 Gerente 

p r a 

' O l e s t i a s d a s S S N H O R A • 

D A S V I A S U R I N A M S E S Y P H I L I T I C A S ; O 
Dr Caetano Jov,nr 

occupo-se exclusivamente desta especialidade. • Tra-
ta por niethodoB novos os tumores, a impotência, a 
esterilidade, o estreitamento uretliral, a gonorrliéa 
clironica etc. 

i >H • iys'C c •• s-n n- V n»-1i» • •• 
Residência e consnltorio : Rua S. João, 11. 43, (esqui- | 

1111 da rua Formosa). S. Paulo. Consultas todos os dias 
das 7 ás 10 da manhã e das 12 ás 4 da tarde (ato 9) I 

•-^giial remedio jamais 
Cutro haverá, certamente I 
trior de ouvido, dor de dente... 
ŝ sto quem atura mais ? 
'<a Drogaria encontrais 

/• dina é excellente. 
. 6 - 4 

Pliorinocia do Cnrtor. Preço, 1$. 

Novo mappa do Estado de S. Pau 
o. compreliendondo o Su l de Minas 
Jeraes, Globos e grande sortimento 

mappas, á venda 11a Livraria 
lassica de Alves C. Rua S. Ben 

to, 11. 20. 5 

OMPANHIA PAULISTA DE 
VIAS FERRE AS E FL U VIA ES 

TATTLFA M Ó V E L 

A taxa cambiol que regulará para 
applicação da tarifa movei, no pro 
ximo mez de fevereiro, será a mes 
11111 em vigor durante o corronto 
mez. 

São Paulo, 18 de janeiro do 1898 

A D O L P K O A . P I N T O 

- 3 Cliefo do Escriptorio Central 

A PRO VIDENTE 
Declaro a quem possa interessar 

que tendo assumido, a 11 do cor-
rente mez, a ilirecção da succursal 
da Companhia Brasileira do Segu-
ros, A PBOVIDENTE, na q u a l i d a d e de 

seu representante geral em todo o 
Estado, a contar daquella data só 
responderei pela minha administra-
ção o pelos actos o feitos dos mens 
propostos, agenloB o uuxiliares da 

iferida succursal, a seu serviço, por 
mim contractados o nomeados. 

S. Paulo, 18—1.»—98. 

L I D E R O B R A G A , 

Agente geral d'A P B O V I D E N T E , 

6«, 4», 6» e d. 4—3 

AO COMMERCIO 
O viajante sr. Antonio Correia 

astro Silva deixou hoje de ser nos-
so empregado. 

S. Paulo, 19 de janeiro de 1898. 

! — 2 C A R D O S O B A S T O S & C . 

ELIXIR M MOR TO 
Felisberto de Moraes, do Soroca-

ba. conhecido morphetico ha tres 
interrs- annos, apparece agora são, mechen 

Kodovalho do no meio do povo, porque usou 
Marques, algum tempo o Eiixir M . Morato. 
de 1898. | que se vende na rua Direita, n. l e 

£ e h f > s d e 1 8 7 6 

Com prazer devo declarar e feli 
cilitol-o, porquo, mesmo 110 l imitado 
circulo do minha tttiniCa e tem 
po de observação, já tenho os 
provas do benéfico resultado da sua 
• Essência Passos-, lios rlioumatis 
mos o syphilis etc. 

Continuarei a enipregal-a, certo 
de cantar victoria como tantos ou-
tros. 

D R . M A N O E L A . F E R N A N D E S P K -

RF. IKA. 

Únicos depositário» I W u e l A 
Comp., Vua Díroíla, 1, o largo da 
Sé, 2. 

Elixjp 1 MoratO 
João Mondes Oliveira, de Tatuhy, 

morphetico ha dous annos, usou o 
Eiixir M. Morato e sarou dessa hor-
rível moléstia, com espanto de todos 
que o conheciam vende-se na rua 
Direita, 11. 1,—casa Baruel <6 C. — S 
Paulo, largo da Sé, 2. 

%m 
w/h. 

da »f mo s 
a «f- r» çà i 

Romediohomieopnthico preparado 
com uma parte especial da planti 
matricaria e livre de qualquer sul) 
stoncia nociva. Refresca as çengi 
vas, conforta as crianças, facilita s 
deutiçâo, evita as desordens do es-
tômago, as eólicas e a diarrhéa, 
febre ea insomnia, tão commun nos 
dous primeiros annos da infância 
As crianças, com o uso deste reme 
dio, tornam-se alegres, gordas c so 
dias. 

Pharmac io homieopotliica, F. D u 
tra— Rua do Rosário, 3 A. 30—8 

CURAS PRODUZIDAS PELO 
MILAGROSO ALCATRÃO E 
JATAIIY, DIi ]lON 'RIO DO 
PRADO. 

133. Rouquidão, tOBse e febre: 
dr. Gabriel de Vasconcellos Bitten-
court, Vua doRezendo, n. 4. 

134. Tosse e febre: dr. JoBé Egy-
dio de Mouru, rua Lovradio, n. 136. 

135. Bronchite de 3 annos: Mu-
noel Joaquim Caldas, rua Genoral 
Polyiloro, n. 32. 

136. Bronchite asthmotica de 10 j 
annos : Goruldino Lojies Guimarães, 
proprietário do Hotel dos Cometas, 
Miracoma. 

137. Tosse de mais do 1 anno: 
oxma. esjioso do sr. Miguel Leolino 
Ribeiro, Tarú-Assú. 

138. Bronchite de 10 annos : Albi-
no Madureiru, rua do Hospício, n. 
207. 

139. Astlimu de 1 annos : d. Aure 
lia V. Oliveira Maciel. Areias. 

140. Rouquidão, tosse o febre: te-
nente João E. Ferroiro Lopes, Mu-
zombinho. 

141. Bronchite de 11 annos: Pau-
lo Wanor, calle Canellone, n. 12, 
Montevidéo. 

142. Bronchito clironica: Lnc indo 
Passos, rua do Iíia< liuelo, n. 201. 

143. Ronquidão: professor Torter )• 
li, rua doLavradio, 81. 

144. Tosses diversas: filhinhos do 
dr. Peniilo Jún ior . 

145. Tosses de 16 annos, escarros 
de sangue: Carlos Eugênio Hugueni 
Córrego do Prata. 

146 Tosses, bronchite, rouquidão 
e infitienza: colonia correccional dos 
Dou» Rios. 

147 Fortinsima conBtipação, tosse 
e ronquidão: Alfredo Pinto S. Thia-
go, cometa do 8 o da infanteria. 

148. Desonganado pelos médicos: 
Gustavo, fillio de d. Elvira Ramos, 
rua Senador Soares, n. 5-1. 

I I !i!ffi<J!>;i lliC;U 

EU ERA ASSIM 

MUZAM11INHII — MINAS 

O sr. tenente João E. FeTTeira 
Lopes soffreu intensa rouquidão, 

e febre. 

Em ricas caixas de madeira en 
vernizadas, ou iniitaçôo de Couto da 
Rússia. 

Boticas de 24 medic., tintura 22$ 
» 36 . . 30$ 
• 50 > , 40$ 
> 60 , 45$ 
' 1 2 0 , . 90$ 

Em globuloB, preços especiaos, 
muito mais baratos. Todos os me-
dicamentos são dos priticipucs la 
boratorios da Europa o da Aiuorica 
do Norte. 

1 dúzia sortida, ó escolho, 8$. 
Phormocia Dutra, rua do Rosário, 

n. 3-A. 30—8 

F l i x i r M . M o r a t o 

Alfredo Neves, de S. Paulo, victi-
ma do syphilis com as partos incha-
das, só poudo ter allivio o cura radi 
cal, usando o remedio indígena de-
nominado Ei ixir M. Morato. Ven-
de-se na rua Direita, n. 1— Casa 
B A R U E L A C., S. Paulo, largo da 
Sé, 2. 

PEITORAL DE CAMBARÁ 
Aos nossos freguezes e ao publico 

em geral scientificamos qne conti-
nuamos a, ter grande deposito do 
acreditado Peitnr l de Cambará, do 

Sonza Soares, que recebemos 
diroctamente da fabrica em Pelo-
tas. 

L E I I R E I R M Ã O & M E L L O 

Rua 15 de Novembro, n. 4. 
terç., se-.t. dom. 

E u d u v i d v a 

dos effeitos dos pilulas ferraginosas 
do dr. Heinzelmaun, para combater 
a anemia, chlorose, escroplmlas, tlfi 
res brancas e falta de appetite; po 
rém, minha mulher experimentou 
e, como maravilhada de licar radical 
mente curada com as pílulas do dr 
Heinzcliuatiu, convenceu-se da su 
perioridude destas sobre todos os on 
tros proparados medieinaes e espon 
taneamente offerece ao publ ico este 
attestado 

M A R I A I . U I Z A M O R E I R A 

C A R L O S L . M O R E I R A 

Observação útil .—Na anemia, fra-
queza, llores brancas, 011 cm qual 
quer moléstia que reclama um exei 
tante energico do organismo, recor-
rer ás pilulas forrtlginosos do dr 
Hoinzclmann, que activom a nutri-
ção geral e estimulam o systema 
nervoso Coda vidro, 3$000. V011-
dom-se em todas as pjiarmacias.— 
Dopositnrios por maior: srs. Lebre, 
Irmão & Mello, rua 15 de Novem-
bro; 4—R 1'oulo. 

L I X H y . WOR T n 

José Marques Nobre, cie Cravi-
nlios, estava cheio de syphilis e hu-
mores sypliiliticos, como nunca se 
viu: soffrou dou» annos, mas, pftfn 
podor curar-se, foi só com o •«Eli-
l i r M . Morato», «pio se vende na rua 
Direita, 11. 1, o largo da Sé, 2—Cosa 
Baruel & 0 — Bao Pattlrt. 

AO PUBLICO 

O agente geral da Companhia 
Brasileira de Seguros. .1 Prorideu-
ria, em todo o Estado do S. Paulo, é 
o sr. Libero Braga, em a rua de S. 
Bento, 23. 

1 0 — 8 . . . A L B E R T O B O V Ç A S 

Inspector geral da Companhia 

AS MULHERES 

A sra. Maria Amalia, soffrondo 
muito de flores broncas, sem achar 
allivio com diversos tratamentos, 
curou-se radicalmente com as pilu 
Ias de Tayuyá, M Morato. 

— Gertrudes da Conceição, de 
Campinas, tinha accesso» de loucu-
ra. pela falta de menstruaçáo (sus-
pensão), e gosa hojo perfeita saúde, 
por usar algum tempo as pilulas de 
Tayuyá. M. Morato, apregoadas por 
D . Carlos 

-Lydia Martins de Oliveira, de 
Tietê, soflria de desarraujos 
ventre, sentindo nina dureza como 
11111a liola, que mudava de logar o 
tomando as pílulas de Tayuyá, M 
Morato, sarou e voltou o appetite 
tendo hoje mais saúde. 

—Adelaide Moreira, S. Paulo, usou 
das pílulas de Tayuyá, M. Morati 
curou-se de desarraujos intestinaes, 
com dôres no quiidril, sulIbcaçtV 
alicias de vômitos que a traziam 
atormentada. 

(Firmas reconhecidas). 
Vendem-se em S. Paulo: Baruel 

ÍÍ C. 
N. 1. rua Direita. 

M o u e i s 

Mimoso leílào 
DE 

Moveis e ' bj etes de 
casa def <miíia 

SÃBB D n . 

2 2 n n T . f t R E H T ; 
r r 1 

U i l . M 

I « lie meia. 

R u a d o H r a z , 2 4 S 

I . E I L O E I R O 

a^or.cia 

J á nesse anno a Essência Passos 
provocava agradecimento por parte 
dos doentes, que, desongouados de 
litro tratamento, encontraram nella 

a cura de suas moléstias; está neste 
coso o sr. Antonio dos Sanios Mur-
|ties, negociante em Campos, firma 
reconhecido, que affirnia ter-se cu-
rado de graves rheumatismos com o 
uso da Essência Passos. 

Únicos depositário:*: Baruel & 
Comp., rua Direito, n 1, e largo 
do Sé, 11. 2. 

Uí 

Escriptorii 
t u a J -.'a»* > f . e d o , 

n. IÜ-A 

AUCTORIBADO 
por um distineto cavalheiro que, 
com sua oxma família, su rutiru pa-
ru a capital federal, 

VENDKRÃ 

em franco leilão, ao maior lance que 
alcançar, todos os moveis e mais 
objectos que adornam suu caso de 
familin, como sejam 

1 rico piuno, 4 mobílias austria 
cas, com 17 peças, 1 espelho gran-
de de crystal, 1 regulador anierica 
110, 1 rica cama de casado ;couella 
ciré), 1 tapete, escrivaninha, com 
moda, guardo roupa, guarda-louça, 
gnarda-vostidos, camas para casados 
o solteiro, mesas diversas, toilette, 
appurelho completo de louça, bateria 
de eozinha, 11111 lote de bebidos e 
outros objectos, quo estarão poten 
tes ao acto do leilão, que serão vou 
didos sem reserva de lotes. 

AO CORRER DO MARTELLO 

PELO LEILOEIRO 

ouirí Breves 

Vende-se um negocio do seccos 0 
molhados, em boas condições, bem 
afreguezuflo, sito A rua tia Liberda-
de, 11. 187. O motivo da venda 6 o 
dono ter do retirar-se, por falta do 
saúde. Trata-so no mesmo. 6—4 

pHOSPHATINA f ALIÊRES 
Qento o mata agradavel e mais i« é o alimento o mata agradarei e mal? i« 

cotr.mcnJado para as crianças desde r. 
Idade de 8 para 7 mezes, sobretudo nr 
eiwa do dosmamar e durante o período 
do crescimento. 

Facilita a dcntlç5o, assegura a Do» for-
m;iç5ndosossos,'lete e cstorv.-iosderctloe 
do crescimento. Impede i dlarrhea '.do 
freqüente entre as crianças 

flril,», iTEDGI Ylctorll, osmtodyu ptummcU» 

P R i S A O e V E Í J T R E 
í:are pelos 

Verdadeiros ttft 

s ° Ullt l t , ! 

0O»W ' certa, dt Mborl 
9 agrahtEl o tadl a toaar.| 

P.IR1Í,6.AV VlntArla -ip l"i.-m»'-i.v 

^ X ^ Ü X C T O S 

O Z I N H E I R A Precisa-se de uma, 
]invn casa de pequena família, rua 
Gftlvão Bneno, u. 42 

m ü m d o s o l h o s 

dia g a c j a r - t a 

e dni i 

Dr. GniJlierme Álvaro, especialis-
ta, da PolycJiniÒit e d» Misericórdia, 
com pratica nos liospitaes dá Euro 
pa Rua 15 dc Novembro, 28, de '2 
ás 4 horas. Rcsidencia, rua Vieira 
de Carvalho, 21. 3—1 

j r J T I Í I G U E I R O 
R O X O 

Saccos de !00 Bitros, a I5$000 

B r o t a ç ã o g a r a n t i d a 
m m íiosMOPOLiíX 

L a r g o d a E s t a ç ã o — C A I W P I N * S 

CAMBARÁ DE SOUZA SOARES 

Chegou á drogaria dc J . AMARAN-
TE & C., successores da Comjianliia 
do Drogas do E. do S. Paulo, dirocta-
mente da fabrica, em Pelota», uma 
importante partida do Peitoral de 
Cambará, de Sou, a Soares, o prodi-
gioso OKpecitlco das tosses e affoc-
ções pulmonares. 

Rua Direita, n. 7. 
dom., terç. se:t. 

AMPARO 

HOTEL UNIVERSAL 
( A n t i g o P e l l e g r i n i ) 

Este liem montado estabeleeimen 
to, completamonte reformado, con-
tinúa sob a ilirecção do Domingos 
Brait, iplo ospera merecer a mesma 
confiança que os srs. viajantes dis-
pensaram ao primeiro dono. 24—14 

EXPOSIÇÃO 

Continua aborta, das 10 ás 4 ho-
ras, na raa do Paredão, junto ao 

QUEM DESEJA /. VIDA 
E' livrar Be da tuberculose, bron, 

chite, astlima, escarro de sangue, 
tosse Becca e todas as aflecções pul-
monares etc. 

O capitão Bartliolomeu Raymundo 
da Rosa Gomes, sogro de dons dis 
tinetos médicos da capital federal, 
e seis pessoas da família enraram-se 
dessas moléstias com o Extracto de 
Malta de Espilantrarú. Cura» confir 
mudas do alguns conselheiros médi-
cos de lá. 

Vende-se em todos as drogaria» e 
na casa Lebre, I rmão & Mello, São 
Paulo, rua 15 de Novembro, n. 4. 

Vidro, 69*XJO, e em casa do anetor, 
Vergtieiri 

C o n s l t o r i o 

I1AS MOLÉSTIAS VENliftKAf, KV 
j P1IILITICAH E IIAS VIAS URINA-

RIAS 

Cura se drtto CK1»°-
ciai c em pouco tem^rt It n'.? 
norrhéa clironica ou recente, a 
syphilis, o estreitamento tire-
trai (sem operação), as molés-
tias de senhoras, etc. 

Consultas das Hás 10 da ma-
nhã o das 11 ás 5 da tarde. 

Rua José Bonifácio n. 8, so-
brado,, esquina da ruu líocuyu 

va. (até 20) 

D E 

Ü U b u m i a a t Q d e F e r r o ! 
P R E P A R A D O P O B 

i ^ c f o a u m & r s n St M e i s s n e r 

8Medicamento excel lente para c omba t e * » a t em ia , 
chlorose e suas compl icações 

I 

/ M u g a - s e 
A ' venda em todas as pharmaeias e drogarias. Mb. 

a cosa da rua Duque de Caxias, 43. 
Trata-so no Grande Hotel, ruu de 
S. Bento, 1!). .1—1 

DR. 

R e r n a r d o 

f t f l . ga lhâes 
Residencia, rna dos Onaya 

nazes, n. 19l>. 
Consnltorio, rua Direita, n. 

H, da 1 ás ü horas. 

M O V E I S 

Mobílias jiara sala, doimitorios e 
sala de jantar 

Tapetes para salão, sala e corre-
dores. „ 

Cortinas, cortinados, cupulan, capa 
cho», espelhos, colchões e outros 
artigos para adorno de casa. 

Preços ntodico». 

fAS ' THOMET 

Preparado» pelo pharmaceutíco C0LLSCT A. DA FONSECA 
Ex-gerente e onooesaor de Engenío_ Marques de Hollanda A Comp 

• I l x f r « ( I s l u C a n t a e M a M a ç A , iodnrado, poderoso do^a-

litloas e rheamaticafl. 
ativo do sangue, oflToas e energioo DO tratamento das affeeçOes 

ias e rheuniaticas. 
I H S I C p e i t o r a l ( • flSrea < « « m i r a , a a c l M • 

ka, empregado oom bons resultados nas moléstias das vias respiratórias-
u-atarrho pulmonar, bronchites agudas oa ehronieas, hemoptises, bron-
*horréa, ooqnelnehe, asthma Incipiente e toese noetnrna pernnaa' 

Todos estes produotos, eoidadosamente manipulados, s*o aoompa-
r liados de gola, qne esolareoe a natnreaa e causas das moléstias para 
e quase são applioidos, oom Indicação das dósee para todas aa a dada 

D I P O S I T O i x s. P A U L O : B A R U E L A C . 

N . I , R U A D I R E I T A . N . I 

Tres niedicanioritos para cura radical 
Obesidade <juo prodna a dogoneroticenda dc ligado e eo-

r«c>o, e eonseqoaa»» hydropsla—mira-se radiealmentx oom o nao,' do Ba-
KTDIU A»TI OBESO D» < AMABOO. 

Lo»ne.)Pi hé* flftros biao. a«—flne lirodia si '3iis, lafl 
o vario* a motertU.i Bervuaaa—omabtte seliLllipwÉN tml mi 
D I O A S T I -taxrcowHíioo o» C A 



V 

Ü OUMüAkHoAü UK b. A'*ULU 
f m u a gftnUréfUa 21052 P a d r o J o s é M a u r í -

c i o N u n c a O « r a i a 

;MIM<U n r kfcgi i km 

Pare hAIIM « ròfiMi ruiii .irotupa 
ltli4IIH lllli lie OU'lliwlra I|inIm<í<U 
ii.uu uriMiu IMI Imruiiiutniu pur Al 
w'rto N»|Hiuinci>iiii 

Acli«»i ,. «nula i ai «»•» i l d l td l 
•ura» 1 » H i i ,*»—y 

K Mtrn.A»\rA » a 

m u «. u iMo , M A 

í u p r f f i l o d o c i n a r p i o 

Paru o Pará »• itfli riMii' inut Ma* 
rcriiuiliieiidxç ult.» )-rn1i 

lln* Klorenelo de Abreu, tfft 

Chapetaria Monzini & Schil 

R u a d e S . J o f t o , n . 1 4 

Libero Baclaró, 92--A 

Uer» k)1 m m mi ImUm lB-'«t»f«H 
I .oUurivn s im rpha* a tWaa. eea-
f «o • a i p»r»lf •>•» A »«•>'• aaiainl 
I . M M MB «U manto*. 

topara i u N l l i n <aaa» • « 
I «itarl-at-wi 

ROA 1K) ' ' O M f f l W l O 

l . k . l i f l . h a l IW Ml 

Vr « im t>/h iyp>'ft«-

I " ' i >r\(K - i iUm» 

Victoria sobre victoria } 
A d v o g t d u t 

II I U 1 .1 U A O B O N I T O 

O» dr», Joio <t>' < '• ruiu ir» 
Mradi» >• |\,.,Ltu Oi' Oliveira, 
ciihi i- ^M|-tiirii• du hI i i icmU i*lil 
IUI»''ir('ttf lUitillu advoffutll lioat* 
u nu* rowiarsa" rtlnh.ia iln orfal» 
•|k H 1'aitUi N'.lt> ilu r»rrlptoriu 

I ' HiiiltiM to HuVltn ale *H) V 

O r . n l . aortimanto .In «hapfea do |.»IUa dt Klopmoa D«po«ito d.< 
iU própria fabrica 

( li.i|x'<>n «stranguirua, duma o mollna. 
< hapéo». M rinnra o ItoDul» pu(u>i limo» e paro hoDirm «I* >" 

Guarda-chuvas e bengalas 

CA waoct 
Naviffazione Italiana J C h u m i K Hnmiciiu-lil A «. j 

• •• . • tirnn a, «cf 
• Gr*ll.|<i Mirlilliulo 

a Pi miaiifiilr dr|He Hn da afalua 
• iln l .l.i » i ..ii, /• H « 
ll.tiXlMKS Pafn fiinlura- de. i f 
f n u , t ., *>i. i, . iintcliiiia* . 1 
ícarrnap. iin IVrriptorio i loja < 

; R U 3 7 - A I 

Z ti PAULO f 
<Nu presente ciilarA" d* trov» 

<Uh offertccm o» 'sen» serviçoi 

par» construções ilo )«rn riiiim 

ílcn rncliiiiruh ! \ -l uiui, contii tum 

lifin mm* ui<|.urc!lio^ elvctrote 

ftiiiilcn» para rsuiniiiarulinniíiuiC' 

í lunumiH. lo Uu» »R'»iiiu«. 

H»itii|ikuli lo iiiijttuoi, k.aU <lr 
t(J Ul* 1C»H. I lU.IUt .1 iJi» u .'o< v» 
(M<(t* Li.imi 1 .-idi-ila» » m<1* fio. 

R ' ? í O r e > * a , ! 8 

Com. Bianclii-Saltini •!«• HnnU>-
no diit I ili1 fereruiru pura 

OENOVA E NAPOLKB 
com oncalaH pi lo llio. Ünliin <• IV r-
nauilmco Ente vnpor entra no |iorn> 
dr Itccifr 

1'rcçoH ilas pauaffODn 1 * claBse, 
paru Gênova, frh. 81*1; pura X*i>"le»>-
írn. 83(1. ;i.« clífcsi', frs 'K > 

D COfSSTAÜITI!! PAUL 
o fku ;«i. r.i» l i- i í.i ui i|i 

kuaaii I- • E>» mu: .Î » 

Praln. ": : : , 3c à l» .Ui ••>• '•; 

fcir Lt tul d i i i 
Modulli* fie Ouru 1'iàiU i 

I r m à o s B a i n í i / . z o t t i 

O e M i ^ a ^ 

O AMARO FEL8 INA HAMAZZOTTt, que tanto 
favor tem oncomriilo no piil.lico, |«j!.v hiiiis utocllen 
te;* qualidades, i! ruconimoiiilado ao» quo aolFrem ilo 

i uatuiuii^o 6 ile «lifncil dÍK<" tão. 
^ i*nlt' licor, pelai aiiaa qUiUidadua Li iiiio.i.i, compoato 
.rti l).iso do MiliNlaiicias veifelae», 4 í-niito ri i'ommonda-
Jilo como alieliidamaiagostosa uopalu li.r . maiu indica 

da como a)H>ritivo 

MUA DA BÓA VISTA, 1H 

li' tnuaseliim 0111 \%i diviT.oa 
ilròca I 

Di pofito e officlnaa 
Una 'In 'rriiiwpha. n. 12-

Eneripioriii I : I v D I U K I T A , 

Cuirti do iwtiiii, t sJ 

Ar̂ o »• rf r f i a »ki »a " i r n i » ' 

A KKiifiDi rotçí i r>o Com. ltiveri Saliirá ilo ltio de 
Jaut iro no di.i 6 de fevereiro, diruc-
tamente pura 
MONTEVIDÉU E 

BUENOS A IRES 

primeira classe, fr.H. seginala 
iitsae, frs. I8li: terceira classe,frs. i l t 

Q U I D R H I S T U R I C O 
Ú n i c o s i m i i í i i ^ t a J o r e s 

ESTIDO Dt°S. PAUi 
D O M I N G O S D E L M U G N M O 

Rua São João, n. 4C 
VA V O 

19"-i!im«ni:f.tifii5. •!},« !.'.. » Muniu 
j • os* pr.tiripào» O A". AR. 

w.ujB^jírKBussfi-.-;.^- • . • i s r 

faboticc. '< a\ r Aruraquara 

0 vnvooi.jw 

[ $vit $onzcga it $úvii'o Çou <!'. jsu o liotuquim e cltaru-
i limito itus oouiIh, á rua 

Alfredo. Teta coiitracto e faz e i M Í * í * M f í 6 0 - J » M < » i ; 
f c . 8onoF.írrrrrT a- c * 

Fsi riptnrio p lojn » 

| I tun i»lr. il . 7 - \ 4 

2 iTionmbo-se da ]iintnrn de * 
*$ prédios' Fornecem e collocam jj 
i qualquer uuulidade de vidros »• 
5 tendo rasa enorm • rtimen- £ 

tu do vidriv .ru. ;.us u singelos, 
JOAJf C*IANU'CA A 

'• Pr t f f t U •«?>••> <' 

i Depjntw >•' :ii'dciua. rua do 
5 Triainjilio. iC\;i ia do correio 
J 1S2 ii. Paulo. 

r m ^ r . í ü í i <' 

t e r r ^ n o a 

Alugam-;ie :rni:i; ;'.- grandes 
ii.uito perto lia tarâu uo A 
siui também «o arraudifii torrou • 
por longo prazo. 
ftFara tratar, í.a rua 1'lorencio il 

. i m a r c a 

.''y/y.jV-' h£Oi£iTRAOA 
T j M A FRANÇA 
•V .V j ç i ' . '^ 

.li 

• i o . M í . s e c - p ^ c i s e s c o m , 

ü í â r r t t f i t o C t f M K m m M i 

ü f ã r j a s 8 '.'b.^.-WiuK; n a ' 

(vi e m fo í i i :
5 í í s pos i çces e 

^ í tWiperc i t i J r â S : 

O P c o ^ r e 

de I vestido do j..!i 
^ O L E S T S f t S i l E f l V Q S Â S 

Cura Verta 

6E EM TODAS AS BOAS RELOJOARIAS 

ZXiã&M ZM OURO. PRATA. N I K E L E A Ç O . 

^^ ^J^ tincoiTíntjg, < ; P i •/ üraflfl,&8Qimllaj6f8 dâ dt^ovçãó do Ceroaes. 

m m OEÜCIOSD -r L W S T ; B i L í a a o E P E R F E I T A 

J^r-jM O r d o n a c i t i p a r u o C r . e r . c i r n en t o , p a r a a F r a q u e z a d o s O s s o s , 
ray A K - i S T A l-TOS 2 0 3 m A B S l c OEIANgAS d9 PARÍZ 
Amffl PHARWi ACIA !* '' T * » "V . P«iHiZ, n i m TOr.*.» â A km -»c» a b t dhogabuh, é 

stt^^sOrjTBHRrs* mr^m^Sfp-- - x w r r j o x l i " i iTiirin ii iiii iiiiiiip mm\% 

<• * é* % i fi ít &£ i r n c r a h m a 

i t a l i ana 
O KSP! KSD1 no VAPOR ITAUAKO Í O i n a t s m u B i c a e s 

®"A Musica para todos, S. Paulo. 
fAmjiliion, Lisbôa. 

tGa/.eta Musicnlo de MHano. 
l|Rovistn Musicalr Italiana, Turim. 

Jlontlily Jlusical Itecord, Lon-
dres. 

Li- MeiieKtri 1, PuriK. 
As.siguutuviiM na 1 'asa 

Saliirá de Santos, no dia '20 do janeiro, o do Rio, no dia 31, para 

GÊNOVA E N Á P O L E S 
acceitnlido passageiros para Marselha e Bavcellona, com transbordo em 
Gênova. 

Este nuignilico vapor oITercco esplendidas accommodações para os 
passageiros de todas as classes. 

Bilhetes de chamadas. Em todas as agencias desta companhia, ven 
doin-.se bilhetes de chamada, uiu .'í." classe, do (ienova ou Nápoles a 
Santos e Rio iTaneiro, pulo preço de frs. HJíJ. 

Para passagens e mais iufornuigóos, com os agentes em S. Paulo 

c i u a U f l a á e , d e p o s i t e p e r m a n e n 

r a i c i i i m 

F' . N C O DE A B R E U N. A 
30 7... 

•ijjw.. «tf!*-- <4Sf» 0 j 

< - v> ^ \ F L U I D A f 

DE A 

A. MENDONÇA — T 
i iffm nu/. peh Dire toria iio Serviço Santtnrta ^ 
*E' o melhor rçmedio para o estomago o os intestinos, i 

Corrige a acidez do estonmgo. Proviue coliefis. Regulariza a A 
digestão. V 

Encontra-ue em tolas as pharmacia» 

DEPOSITO JACARÉ HY-ESTADO DE S. PAULO • 

ÍTALO AMEJIICANO 
: • t J.Hrilòr í >' Enun cia 
Extracção de dentes, st-ni 
ilui-, -OI,i.urueão i coliocii* 
çilu de dentes pel.v ayatenui Rua 18 de Novembro, 30 

Em Santos, com 
A, FIORITA A COMP 

PRAÇA DA RKPUBXJOA, 29. 

CL!Pí!C* «FDICA 
Ai . "u.i- '• »• 1 

'latem» d- C » » d- H úJo N. B. il» 
Ajn i • a í I . o i • ' 

NAVIGAZIONE GENERALE TIALIANA 

S c i e t â H e u n i t f f - F i p r i o # R u b a t t i n o 

Hempione. . 
Oriono . . . 
Mnnilla . . . 
Sirio . . . 
Vinconzo Florio 
Pcrseo 
Washington 

Ef l r t í> . P A U L O , B M R U E L & C o m p a .il"H í<. r e< <:p. liè O-..ml-. 11 
tul il<. l!' i."\:tt. 

TIIAIAMI-N"' I!I'K;I I. II S AHKIÍ 
CÕUS i II .«• JÍABH8 

APÍUCAÇÕK» I | «I KOTKIOIOADK 

Vincenzo Florio íÇon>ulto i d nic 

De meio-din ás horas da 
tarde, é «fncontrado em sen 
consnltorio, ú rua do Rosá-
rio, ii 14. o dl' lvduardo ilc 
Aragalhnes. rijn-Hiilintit ikik 
rnulcutiau íIn a/tpnri lbi itigcsli 
ro r rio pi/rtrm • :urvnyo. 

TkaTamkst . k- i'K< i ai. dns 
AFFEeÇÕKS IM I.MOKARKK 

Q i n t i d c p - x h n ^ e s « I t ; E m i t i » W o r m s A C o m p . 

,1. W i » K M S i io^essor 

RUA C í ! X 0 ' G U â , H. 1 - 0 

Uma das mais antigas o ctfnliecidas por sna repntaçilo o honestidade, 
offerece garantias, tendo gííindes capitães ilisjioniveiB para qnem precisar 
ile dinheiro nestes teiiqius -ritiros. 

Oe lioje em ileante," abre nma SEGUNDA SERIE de empréstimos 
sob penhor, de qnaosqner objecton que representem valor. 

Os juros ila SEGUNDA SÉR IE se pagam do seguinte modo; 
De 4:1**)$ para cima a Ü °Io 
De 3:1**1» < « 3 «[o 
De 1:C**>Í ' < « 4 "[o 

Tranaacçües maiores de 20:000$, 1 e 4 "(o- Os emprestimos peqaenos 
pagam oo juros que se convencionarem. 

TUDO GARANTIDO 

PKEÇÜS í HORAS 00 COSTUME 
,s : i.iila qu,; chova. 
mil para todas as linhas. 

Os espectiiculo.s siíu itiWan^"' riv 
p , pois d« esjiucl.ii liavoTá 
VOTA Na iirosima .íl-iiuíi... 

G E B O i X A S 
Em Santos 

do ltli> O RAM LI 13 

cm oati' s vou lnui- V lut IU» üõ_ do l ^ i o r l t a 
Praça da Republica. 29 


